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Justiça manda 
Prefeitura pagar 
salários em dia, 
sob pena de juros
Juiz decide que Natal tem de pagar até o último dia útil do mês, sob 
pena de arcar com correção pelos dias de atraso. Controlador diz 
que Prefeitura não tem condições de cumprir decisão.   Política #3
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Mantenha os vasos de 
plantas limpos. 

#FORAMOSQUITO

O Ministério Público do Rio 
Grande do Norte (MPRN) 
estuda a criação de um 
programa de aposentadoria 
voluntária. A ideia com 
isso é obter a redução 
nas despesas em gastos 
com pessoal. Atualmente, 
o instituição está 
descumprindo o que prevê 
a Lei de Responsabilidade 
Fiscal com relação a esses 
gastos. A possibilidade do 
programa foi apresentada 
pelo procurador-geral de 
Justiça, Rinaldo Reis, em 
reunião com promotores e 
procuradores. Além disso, 
ele também propôs reduzir a 
quantiadade de promotores. 
MP emite nota explicando 
os detalhes dessas duas 
propostas e sinalizando que 
agirá  para voltar ao previsto 
pela Lei Fiscal.  
Cidades #12

A Companhia de Águas e 
Esgotos do Rio Grande do 
Norte (Caern) mantém até 
29 de fevereiro próximo 
campanha que facilita a 
negociação de débitos nas 
contas de água e esgoto 
em atraso. Mais de 60 mil 
dívidas já foram parceladas 
com dispensa de juros de 
mora, multas por atraso 
e multas regulamentares, 
gerando uma negociação 
total de R$ 8,5 milhões. 
Os descontos na dívida 
podem atingir até 25% ou 
parcelamento no máximo 
36 mensalidades. Os 
consumidores que tenham 
interesse na negociação 
devem procurar os escritórios 
da Companhia e Centrais 
do Cidadão na capital e no 
interior do estado. 
Cidades #11

Pela primeira vez desde 
que o IBGE iniciou  
levantamentos do tipo, as 
vendas no varejo ampliado 
registraram queda.  Isso 
ocorreu em 2015, com 
percentual de 5,9%. O 
Instituo pesquisa esses 
dados desde 2001. Mesmo 
assim, foi a segunda menor 
queda no Brasil e a menor 
do Nordeste.  No país, a 
retração nesse setor foi de 
8,6% no volume de vendas. 
Essa redução no RN foi 
registrada após o comércio 
crescer a taxas “chinesas” no 
últimos dez anos seguidos. 
O varejo ampliado são as 
vendas do comércio varejista 
que incluem alimentos, 
combustíveis e veículos 
automotores. No varejo 
restrito o declínio foi de -3,8%. 
Economia #7

Na leitura da última 
mensagem da atual gestão, 
o prefeito de Natal, Carlos 
Eduardo Alves, anuncia 
que pretende elevar os 
investimentos em saúde 
e educação. Segundo ele, 
somente no ano passado 
o município aplicou 29,6% 
da receita em educação. 
Para 2016, Carlos Eduardo 
espera concluir as obras de 
10 escolas, que ganharão 
quadras, pátios, guaritas, 
além de reforço estrutural 
em paredes e muros.
Na saúde, assunto deixado 
para o final da mensagem, o 
gestor prometeu entregar 
mais duas UPAs. A do 
bairro Potengi,  no próximo 
dia 4 de março, e a de 
Cidade Satélite, que deve 
começar a funcionar em 
maio. Política #3

MP quer 
aposentar 
para cortar 
despesas 

Caern dá 
até 25% de 
desconto 
para dívidas 

Comércio 
do RN tem 
1ª queda em 
14 anos 

Educação 
e saúde são 
prioridades, 
diz prefeito

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Não será tão fácil a luta de 
Fátima Bezerra para aprovar 
projeto que devolve ao livro o 
preço de cada exemplar.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Prefeito Carlos Eduardo 
Alves vai ter que mexer em 
todo seu time num ano de 

eleição. #4

Artigo
[ Silvio Andrade ]

É equivocada a afirmação 
de que discutir gênero vai  
fazer crianças se tornarem 

homossexuais ou travestis.  #5

Jornal De
[ Roberto Guedes ]

Senador Garibaldi Alves 
Filho voltou a visitar o        

ex-governador Fernando 
Freire na prisão.   #6

Atriz, roreirista, cantora 
e compositora que lança se-
gundo disco, “Problema Meu”,  
no Spotify próxima sexta-fei-
ra (19), deixa o humorístico 
“Porta dos Fundos” para se de-
dicar à turnê desse novo tra-
balho. Os primeiros shows in-
cluem Recife (PE) e Fortale-

za (CE), em março. Mas Na-
tal já está confirmada, porém 
ainda sem data. Novas can-
ções soam imagéticas e pos-
suem narrativas distintas gra-
ças ao produtor do disco, Kas-
sin, que já atuou com Arnal-
do Antunes e Moreno Veloso.    
Cultura #16

Clarice Falcão deixa 
Porta dos Fundos para se 
dedicar a “Problema Meu”

// Além da Comissão de Ética, presidente da Câmara tem dez dias para se defender do pedido de afastamento feito pela Procuradoria-geral 

Relatório contra Eduardo Cunha 
deve ser lido hoje na Câmara   Política #2
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Política

Presidente do Conselho de Ética, deputado José Carlos Araújo pede “socorro” à OAB por
considerar que não recebe apoio dos advogados da Câmara para fazer processo caminhar 

Relatório sobre processo contra 
cunha pode ser lido ainda hoje 

Janot diz que deputado  é 
‘extremamente agressivo’

Presidente da câmara tem 
dez dias para se defender

Mandado 
de segurança 
para garantir 
novos prazos

O procurador-geral da Re-
pública, Rodrigo Janot, re-
bateu argumentos levanta-
dos pela defesa do presidente 
da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) e reiterou a de-
núncia feita ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) contra o 
parlamentar. No documento, 
cujo sigilo foi levantado na se-
gunda-feira, 15, pelo ministro 
Teori Zavascki, o procurador 
afirma que Cunha “sempre 
se mostrou extremamente 
agressivo e dado a retaliações”.

A avaliação sobre a pos-
tura de Cunha é feita por Ja-

not ao analisar pedido da de-
fesa do peemedebista para 
anular depoimentos do lo-
bista Júlio Camargo. A dela-
ção de Camargo foi homo-
logada, inicialmente, em ou-
tubro de 2014, pelo juiz Sér-
gio Moro, da 13ª Vara Federal 
de Curitiba, responsável pela 
condução dos processos da 
Lava Jato na primeira instân-
cia. Posteriormente, em ju-
lho de 2015, o delator pres-
tou depoimento no qual citou 
Cunha. Só após a menção ao 
parlamentar o caso foi reme-
tido ao STF.

O presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
foi notificado ontem (16) 
para se manifestar a respei-
to do pedido de afastamen-
to do cargo de deputado fe-
deral e, consequentemen-
te, das funções na presidên-
cia da Casa apresentado no 
fim do ano passado pela Pro-
curadoria-Geral da Repúbli-
ca. A partir de agora, o pee-
medebista tem dez dias para 
apresentar sua defesa.

O pedido foi protocola-
do em 16 de dezembro no 
gabinete do ministro Teo-
ri Zavascki, relator da Ope-
ração Lava Jato no Supremo 
Tribunal Federal, e deve ser 
analisado em plenário pelos 
11 ministros do tribunal.

No pedido, de 183 pági-
nas, o procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, 
lista vários eventos que in-
dicam “crimes de natureza 
grave”, com o uso do cargo a 
favor do deputado, integra-
ção de organização crimino-
sa e tentativa de obstrução 
de investigações criminais. 
Cunha é suspeito, por exem-
plo, de apresentar emendas 
em onze medidas provisó-
rias de interesse de emprei-
teiras e bancos, de ameaçar 
o relator do Conselho de Éti-
ca que o investiga e de usar a 
CPI da Petrobras para “cons-
tranger e intimidar testemu-

nhas” de supostos crimes de 
corrupção cometidos por 
ele.

“Eduardo Cunha tem 
adotado, há muito, posicio-
namentos absolutamen-
te incompatíveis com o de-
vido processo legal, valen-
do-se de sua prerrogativa 
de presidente da Câmara 
dos Deputados unicamen-
te com o propósito de au-
toproteção mediante ações 
espúrias para evitar a apu-
ração de sua conduta, tanto 
na esfera penal como na es-
fera política”, escreveu Janot 
na peça.

O procurador-geral afir-
ma que o objetivo da medi-
da é garantir a ordem públi-
ca para evitar nova prática 
de crimes e manter o “regu-
lar andamento” da investiga-
ção. Janot diz que o afasta-
mento não é a medida mais 
drástica que poderia ser to-
mada - mais grave seria um 
pedido de prisão preventiva 
que, segundo Janot, foi des-
cartada em “um primeiro 
momento”.

Segundo a Procurado-
ria, as ações de Cunha para 
interferir na investigação e 
no processo de apuração in-
terna no Conselho de Éti-
ca da Casa são “evidentes e 
incontestáveis”.

Neste ano, uma nova ma-
nobra foi adotada no Conse-

lho de Ética para beneficiar 
o deputado peemedebista. 
Aliado de Cunha, o líder do 
PTB na Casa, Jovair Aran-
tes (GO), indicou o depu-
tado Nilton Capixaba (RO) 
para a vaga a que o partido 
tem, após Arnaldo Faria de 
Sá (SP) renunciar ao pos-
to. A substituição favorece 
Cunha, que é alvo de proces-
so por quebra de decoro par-
lamentar no colegiado.

Arnaldo Faria de Sá, que 
deixou o conselho, já tinha 
declarado voto pela cassa-
ção do mandato de Cunha, 
enquanto Nilton Capixaba 
tende a seguir orientação do 
líder de seu partido e votar 
contra a perda de manda-
to do peemedebista. Em tro-
ca, Faria de Sá ganhou a pro-
messa de ser indicado para a 
presidência da comissão de 
Seguridade Social.

Capixaba já foi alvo de 
processo no Conselho de 
Ética em 2006, por acusa-
ção de envolvimento com o 
caso da “máfia dos sangues-
sugas”, escândalo de compra 
de ambulâncias superfatu-
radas com emendas parla-
mentares. O processo, con-
tudo, não teve continuida-
de, porque a legislatura ter-
minou e o deputado não foi 
reeleito. Cunha não se mani-
festou sobre a notificação da 
Justiça

O presidente da 
Câmara, deputado 
Eduardo Cunha (PMDB-
RJ), protocolou um 
mandado de segurança 
no Supremo Tribunal 
Federal (STF), na tarde de 
ontem (16), para garantir 
novos prazos de defesa 
no processo disciplinar 
que corre no Conselho de 
Ética. 

A defesa de Cunha 
tenta garantir prazo de 
dez dias para defesa 
após a indicação de novo 
relatório e evitar um 
aditamento proposto pelo 
PSOL e pela Rede. Os dois 
partidos apresentaram um 
aditamento no processo 
por quebra de decoro 
no qual acrescentaram 
informações da delação 
premiada do lobista 
Fernando Soares, 
conhecido como 
Fernando Baiano.

Em depoimento, 
Baiano, tido como um 
operador do PMDB no 
esquema de corrupção 
na Petrobras, disse 
que frequentou a casa 
do peemedebista. O 
advogado Marcelo Nobre, 
responsável pela defesa 
de Cunha no Conselho 
de Ética, alega que o 
colegiado não pode 
aceitar o aditamento 
proposto pelos partidos 
e, se aceitar, deve garantir 
novo prazo para defesa.

No mandado de 
segurança, a defesa 
de Cunha reforça os 
argumentos de que 
há cerceamento de 
defesa e questiona o 
trâmite do processo no 
Conselho de Ética. As 
informações sobre o 
mandado de segurança 
foram confirmadas pela 
assessoria da defesa de 
Cunha.

O caso foi distribuído 
para relatoria do ministro 
Luís Roberto Barroso no 
STF. O parlamentar pede a 
continuidade do processo 
disciplinar, mas solicitou 
mais tempo para analisar 
o aditamento proposto 
por PSOL e Rede.

// Eduardo cunha, presidente da câmara dos Deputados: mandado de segurança no Supremo tribunal Federal

// Rodrigo Janot, procurador-geral da República

Agência Brasil

O 
relatório preli-
minar sobre a 
representação 
contra o pre-
sidente da Câ-

mara dos Deputados, Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ), pode-
rá ser lido na reunião de hoje 
(17) do Conselho de Ética da 
Casa. A reunião está prevista 
para as 14h.

“Espero que amanhã 
(hoje) possamos ler o rela-
tório aqui no conselho”, dis-
se o presidente do colegiado, 
deputado José Carlos Araújo 
(PSD-BA), ao final da reunião 
desta terça-feira (16), na qual 
o parecer do relator, Marcos 
Rogério (PDT-RO), deveria 
ter sido lido.

Araújo disse que a leitura 
foi adiada porque ele preferiu 
esperar um posicionamento 
da Mesa Diretora da Câmara 
sobre a questão de ordem que 
apresentou na semana pas-
sada contestando a decisão 
do vice-presidente da Casa, 
Waldir Maranhão (PP-MA), 
que deferiu requerimento 
do deputado Carlos Marun 
(PMDB-MS) para que o pro-
cesso contra Eduardo Cunha 
voltasse à fase de leitura do re-
latório preliminar e fosse anu-
lada a votação do parecer.

Durante a reunião, Araú-
jo reuniu-se com o presiden-
te do Conselho Federal da Or-
dem dos Advogados (OAB), 
Cláudio Lamachia, e outros 
dirigentes da entidade para 
discutir medidas a serem 
adotadas para o andamento 

do processo contra Cunha no 
Conselho de Ética. 

O deputado reclamou que 
não tem tido apoio dos advo-
gados da Câmara para apre-
sentar os questionamen-
tos que considera necessá-
rios para o processo cami-
nhar. “Pedi socorro à OAB. O 
que estamos passando nes-
ta Casa é algo inusitado, que 
não pode acontecer. O presi-
dente [Eduardo Cunha] pode 
tudo. O presidente pode tudo, 
e nós nada?” lamentou.

Araújo disse que está pro-

penso a entrar com manda-
do de segurança no Supremo 
Tribunal Federal (STF) para 
derrubar a decisão do vice-
-presidente da Câmara, que 
anulou a reunião do conse-
lho na qual foi aprovado o re-
latório preliminar e se propôs 
a continuidade das investiga-
ções contra Cunha. Ele infor-
mou que pode entrar com a 
ação ainda hoje se os advoga-
dos concluírem o documento 
que está sendo elaborado.

Também foram apresen-
tados dois   adendos à repre-

sentação contra Cunha no 
Conselho de Ética. Com isso, 
o relator Marcos Rogério in-
formou que está estudan-
do a possibilidade de incluir 
no parecer preliminar pon-
tos relacionados às novas de-
núncias incluídas nos aden-
dos apresentados pelo PSOL 
e pela deputada Clarissa Ga-
rotinho (PR-RJ). Os adendos 
questionados por aliados de 
Cunha no conselho.

Muitos aliados do presi-
dente da Câmara questio-
naram a apresentação dos 

adendos e defenderam a 
abertura de prazos para a de-
fesa prévia de Cunha. Para es-
ses parlamentares, o Conse-
lho de Ética está negando o 
direito de defesa de Cunha e, 
com isso, protelando o anda-
mento do processo. O advo-
gado de Cunha, Marcelo No-
bre, defendeu na reunião o 
direito de defesa do seu clien-
te em todas as fases do pro-
cesso. Ele questionou tam-
bém a forma em que foram 
apresentados os adendos à 
representação.

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr 

ELZA FIÚZA / ABr 
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Na leitura de sua mensagem na Câmara Municipal, prefeito promete destinar mais 
recursos para escolas públicas e realizar novo concurso para o quadro de saúde 

Carlos Eduardo destaca 
saúde e educação como 
prioridades para 2016 

Prestação de contas dos três anos de gestão

// Sessão solene com a leitura da mensagem anual do prefeito marca a abertura dos trabalhos do Poder Legislativo de Natal

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

O prefeito Carlos Eduardo 
iniciou a mensagem de aber-
tura dos trabalhos da Câmara 
Municipal fazendo uma pres-
tação de contas dos últimos 
três anos do seu atual man-
dato. Ele relembrou aos ve-
readores presentes a situa-
ção em que encontrou a capi-
tal potiguar “em meio a uma 
crise de gestão que mergu-
lhou a cidade em um colapso 
nos serviços prestados pelo 
município”.

As principais dificuldades, 
segundo ele, foi reestabelecer 
a limpeza pública, a conserva-
ção das ruas e reabrir as unida-
des de saúde fechadas, além 
de reajustar o calendário leti-
vo das escolas do município. 

Outro ponto apontado como 
obstáculo também foi a cri-
se econômica que se instalou 
no país com mais força no ano 
passado.

“Manter o equilíbrio das 
contas públicas de maneira 
efetiva, eficaz e eficiente, hon-
rando os compromissos tem 
se mostrado um desafio extre-
mamente complexo devido a 
esse quadro macroeconômico 
apresentado”, destacou.

Mesmo assim, o prefeito 
espera poder realizar outras 
ações ainda este ano, como a 
licitação e a conclusão do pro-
jeto de macrodrenagem do 
entorno da Arena das Dunas 
e a entrega de obras de mobili-
dade urbana, tais quais o biná-

rio das avenidas Capitão Mor 
Gouveia e Jerônimo Câma-
ra, além do início dos binários 
Antônio Basílio/ Nascimento 
de Castro e São José/ Jaguarari.

Para o projeto de macro-
drenagem, a prefeitura já dis-
põe de R$ 22 milhões auto-
rizados pelo governo federal 
para a perfuração de cinco po-
ços que faltam ser construídos 
e 894 metros do túnel, que tem 
uma extensão total de 4,7 km.

“É desse modo que nos 
preparamos para receber 
2016, fazendo uso novamen-
te da confiança e da determi-
nação, sem perder, contudo a 
noção da dura realidade que 
se avizinha”, pontua Carlos 
Eduardo.

P
ara o último 
ano de sua atual 
gestão, o prefei-
to Carlos Edu-
ardo deve au-

mentar os investimentos em 
educação e saúde pública. 
Esses foram dois dos princi-
pais pontos abordados por 
ele durante a leitura de sua 
mensagem anual na Câma-
ra Municipal de Natal. Reali-
zada na manhã de ontem, em 
uma sessão especial, a sole-
nidade marca a abertura dos 
trabalhos do Poder Legislati-
vo da cidade. 

No discurso, o chefe do 
Executivo prometeu desti-
nar ainda mais recursos para 
as escolas públicas e cen-
tros educacionais da capital. 
Somente no ano passado, o 
município aplicou 29,6% da 
receita em educação. Para 
2016, está projetada a cons-
trução ou conclusão das 
obras de 10 escolas, que ga-
nharão quadras, pátios, gua-
ritas, além de reforço estrutu-
ral em paredes e muros.

Entre as instituições de 
ensino que devem ser entre-
gues este ano, está a primei-
ra escola em tempo integral 
do município, que funciona-
rá no bairro de Pitimbu. O 
NOVO esteve no início desta 
semana no local e constatou 
que muitos operários ainda 
trabalham na edificação do 
prédio, apesar da promessa 
de entregar o imóvel concluí-
do até o mês de junho.

As reformas em outros 
cinco Centros Municipais de 
Educação Infantil (CMEIs) 
também são esperadas para 
ocorrer até o fim da atual ges-
tão de Carlos Eduardo. A pro-
jeção é que os investimentos 
totais nessa área cheguem a 
R$ 43 milhões, caso seja con-
cretizada uma parceria com 
o governo federal.

Além de obras estrutu-
rais, o prefeito espera conse-
guir ampliar a quantidade de 
alunos da rede municipal de 
ensino atendidos pelo pro-
grama Passe Livre. Em 2015, 
6.634 estudantes foram be-
neficiados com a isenção do 
pagamento de passagens no 
transporte público. “Este ano, 
a expectativa é que este nú-
mero deverá chegar a 12 mil 
alunos”, afirmou Carlos Edu-
ardo durante a leitura da 
mensagem.

PRINCIPAIS PROJETOS 

Educação:
Construção ou conclusão das obras de 10 escolas públicas 
e de cinco CMEIs, além da ampliação do programa Passe 
Livre, passando a atender 12 mil estudantes da rede 
municipal.

Saúde:
Entrega das UPAs dos bairros Potendi e Satélite. Também 
está previsto o lançamento de edital para concurso público 
para cargos na área da saúde pública.

Mobilidade Urbana:
Conclusão do projeto de macrodrenagem no entorno da 
Arena das Dunas, com a perfuração de cinco poços e 
conclusão de túnel de 4,7 km de extensão, além da entrega 
dos binários Capitão Mor Gouveia/ Jerônimo Câmara, 
Antônio Basílio/ Nascimento de Castro e São José/ Jaguarari.

A Prefeitura de Natal 
está sendo obrigada 
a voltar a pagar o 

funcionalismo até o último 
dia útil do mês. A decisão é 
do juiz Ayrton Pinheiro, da 
1ª Vara da Fazenda Pública 
da Comarca de Natal. 
Ontem ele decidiu que a 
Prefeitura de Natal passe a 
pagar salários dos servidores 
até o último dia útil de cada 
mês e não mais até o 5º dia 
útil do mês subsequente. 

Desde o mês passado, 
os salários passaram a ser 
depositados até o quinto 
dia útil do mês. “Neste 
juízo antecipatório e, nos 
termos dos artigos 273 e 
461 do CPC, concedo a 
antecipação dos efeitos 
da tutela de mérito para 
suspender a eficácia do 
ato administrativo que 
modificou o calendário de 
pagamento dos servidores 
do Município de Natal e 
determinar que os mesmos 
sejam pagos até o último dia 
útil do mês de referência”, 
decretou o juiz.

Na decisão judicial, 
o magistrado acrescenta 
que se não for cumprido o 
pagamento no mesmo mês 
referente ao salário, serão 
pagos juros para os dias 
de descumprimento, que 
deverão ser aplicados aos 
salários dos trabalhadores 
no mês seguinte. 

“Deverá ser feita através 
de juros de mora (à taxa 
básica de juros da caderneta 
de poupança pro rata die) 
e correção monetária (pelo 
IPCA-E) que deverão ser 
pagos no mês subsequente, 
relativos aos dias de atraso 
de cada mês, inclusive, sob 
pena de execução provisória 
especifica da obrigação 
de fazer determinada, 
através do bloqueio de 
valores (relativos aos juros e 
correção)”, diz a sentença.

A decisão decorre 
de uma ação judicial 
impetrada pelo Sindicato 
dos Servidores Municipais 
de Natal (Sinsenat), que 
solicitava a regularização do 
calendário de pagamentos 
do serviço público 
municipal. Soraya Godeiro, 
coordenadora geral da 
entidade, comemorou a 
decisão. “Primeiro, o prefeito 
anunciou o atraso. Depois, 
tentou iludir os servidores 
com uma suposta 
antecipação. Sabíamos 
que é direito conquistado 
receber no último dia útil, 
por isso apelamos à Justiça”, 
explicou.

A mudança na data de 
pagamento fora estipulada 
no dia 02 de dezembro. A 
alteração da de pagamento, 
segundo justificativa do 
município, foi a de adequar 
o fluxo de caixa da Prefeitura 
às receitas financeiras 
programadas para o ano de 
2016.

O Controlador-geral do 
município, Dionísio Gomes, 
informou que ainda não 
houve nenhuma notificação 
por parte do judiciário 
quanto à decisão do juiz 
Ayrton Pinheiro. “Nós não 
recebemos notificação 
então não podemos avaliar. 
Vamos recorrer porque 
não tem como pagar sem 
ter dinheiro, mesmo com a 
decisão judicial”, afirma.

Dionísio relata que 
o sindicato não está 
concordando com a 
mudança no calendário, 
que ocorreu em função do 
fluxo de caixa. “No começo 
do mês torna-se mais 
viável devido a data das 
transferências e arrecadação 
de impostos que sempre 
ocorrem até o último dia do 
mês”, argumenta.

// Decisão

Justiça obriga 
prefeitura a 
pagar salário 
dentro mês

Mais de R$ 1,2 milhão fo-
ram empregados no projeto 
em 2015, que pode ver os re-
cursos serem dobrados nos 
próximos meses. Segundo o 
chefe do Executivo, “o Passe 
Livre veio somar com o Pro-
grama Municipal de Trans-
porte Escolar que, no ano 
passado, contou com 88 ôni-
bus atendendo 3.950 alunos 

de 23 unidades escolares a 
um custo de R$ 3 milhões”.

O prefeito também ava-
liou o trabalho desempenha-
do pela Secretaria Municipal 
de Educação (SME) como 
bastante satisfatório. Ele dis-
se, inclusive, que pretende 
manter a secretária Justina 
Iva no cargo, apesar das re-
centes declarações em que 
afirmou que pessoas ligadas 
a partidos com candidatos a 
prefeito na eleição deste ano 
deveriam deixar a gestão.

Justina Iva foi eleita ve-
readora pelo PCdoB, pedin-
do licença do cargo para as-
sumir a função de secretária 
de Educação de Natal. O seu 
partido demonstrou interes-
se em lançar o nome de Ge-
orge Câmara, secretário de 
Esportes e Lazer do Estado, 
como pré-candidato na capi-
tal potiguar.

Ao ser questionada sobre 
a possibilidade de precisar 
deixar a cadeira de titular da 
SME, Justina limitou-se a di-
zer que ainda não havia con-
versado com Carlos Eduar-
do para tomarem uma deci-
são concreta. “Nós vamos ter 
uma reunião às 18h de hoje 
[ontem] para debater algu-

mas pautas, mas ainda não 
sei se falaremos a cerca dis-
so”, declarou.

No entanto, o prefeito foi 
enfático e respondeu com 
um enérgico “sim” sobre sua 
intenção de manter a secre-
tária em sua administração.

SAÚDE
Carlos Eduardo deixou 

o tema saúde pública para 
ser abordado por último em 
seu depoimento na Câma-
ra Municipal. A ação foi pro-
posital para poder desta-
car as últimas realizações na 
área, que tornou-se uma pre-
ocupação de toda a popula-
ção recentemente com o au-
mento dos casos de dengue, 
zika e microcefalia em bebês 
recém-nascidos.

De acordo com o prefeito, 
no ano passado, 26,3% da re-
ceita foram destinados para 
o setor, enquanto a Consti-
tuição obriga os municípios 
a investirem somente 15% de 
sua arrecadação em saúde.

Em 2015, a gestão promo-
veu a inauguração do Hospi-
tal Municipal Dr. Nilton Aze-
vedo, deixando de ser a úni-
ca capital do país que não 
possuía um hospital próprio, 

além da reforma e constru-
ção de 42 unidades básicas 
e a inauguração das Unida-
des de Pronto Atendimen-
to (UPA) de Cidade Satélite e 
Potengi.

O programa VigiaDengue 
e a reforma da Maternidade 
Leide Morais, na zona nor-
te, foram outras conquistas 
comemoradas pelo chefe do 
Executivo na Câmara.

Já para 2016, o prefeito 
promete a entrega de mais 
duas UPAs. A do bairro Po-
tengi está prevista para ser 
inaugurada no próximo dia 4 
de março, enquanto que a do 
Satélite deve começar a fun-
cionar em maio.

“Esperamos suprir o dé-
ficit de pessoal com a apro-
vação do projeto de carrei-
ra médica do município em 
tramitação nesta Casa, bem 
como o projeto de enfer-
magem, que regula a jorna-
da de trabalho da categoria, 
igualmente encaminhado 
para esta Câmara Municipal”, 
declarou Carlos Eduardo, 
acrescentando que um con-
curso público para toda a 
área de saúde será realizado, 
com o edital sendo publica-
do até abril.

Manter o 
equilíbrio 
das contas 

públicas de 
maneira 

efetiva, eficaz 
e eficiente, 

tem se 
mostrado 

um desafio 
extremamente 

complexo”

Carlos Eduardo
Prefeito de Natal
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OpiniãO

A banalização de progra-
mas de tv com temas bíblicos, 
bem que poderia servir para o 
nosso Rio Grande do Norte re-
fletir nessa hora de bom mo-
mento vivido pelo setor de tu-
rismo, conseqüência – sobre-
tudo – da desvalorização do 
Real diante do Dólar ou Euro, 
e se inspirar em parábolas 
com as que tratam dos tem-
pos de vagas gordas e de va-
cas magras,  como aparece no 
Livro do Gênesis, no sonho do 
Faraó, que também contem-
pla as espigas de milho o bas-
tante para consultar os maio-
res adivinhadores e sábios 
para interpretar sua visão.

É verdade que os brasilei-
ros tem um exemplo ainda 
maior – e muito mais recente 
– da imprevidência, depois do 
anúncio da descoberta do pe-
tróleo do Pre-sal, que fez o Bra-
sil se imaginar rico e começar 
a se endividar por conta, antes 
mesmo de cuidar da explora-
ção do petróleo localizado no 
fundo do mar. A crise que es-
tamos vivendo (o turismo é ex-
ceção) resulta do que está sen-
do chamado de “maldição do 

petróleo”, embora seja mes-
mo um caso de imprevidên-
cia, acrescido de um caso de 
incompetência e ladroagem, 
como aparece na investigação 
da Lava a Jato.

Estamos lembrando exem-
plos de mudança (“não há 
bem que sempre dure, nem 
mal que não acabe”) para lem-
brar que a hora da bonança é 
melhor oportunidade de se 
examinar a possibilidade de 
mudança do quadro favorável 
e o que pode ser feito para ate-
nuar a mudança. Hoje, do go-
vernador do Estado aos exe-
cutivos governamentais e até 
empresários do turismo, se 
observa um verdadeiro porre 
de otimismo. Infelizmente, a 
ressaca é inevitável.

Nosso Rio Grande do Nor-
te já viveu outros momen-
tos de euforia que, felizmen-
te, deixaram um legado positi-
vo com a instalação do melhor 
parque hoteleiro do Nordeste, 
além de outro equipamentos, 
que no momento atual estão 
trabalhando à pleno.

O pessoal do turismo sabe 
que um dos melhores cami-

nhos para a manutenção de 
um fluxo constante de turis-
tas é através do chamado “tu-
rismo de eventos”. Isso não é 
novidade nenhuma, e serviu 
para que Natal fosse das pri-
meiras capitais nordestinas a 
dispor de um centro de con-
venção, que vem sendo ultra-
passado pelos similares das ci-
dades concorrentes e que exi-
ge sua atualização. 

Nesse particular, Natal está 
perdendo competitividade, 
embora o atual governo tenha 
herdado o projeto completo – 
e o financiamento aprovado – 
para a construção de um novo 
auditório. São R$ 45 milhões 
assegurados que dependem 
de uma contrapartida de R$ 6 
milhões. Nosso Rio Grande do 
Norte trocou a previdência de 
um trabalho consistente pelo 
oba-oba dos números favorá-
veis, semelhantes aos núme-

ros favoráveis de cidades vi-
zinhas. A perda de três Con-
gressos Médicos, programa-
dos para os meses de outubro 
e novembro do próximo ano, e 
que trariam 15 mil congressis-
tas de alto poder aquisitivo, é 
uma perda que poderá se tor-
nar muito dolorosa.

Certamente que não pode-
mos questionar a necessidade 
de atração de novos vôos char-
ters ou mesmo dos vôos regu-
lares, de resultados muito mais 
consistentes, ou ações de pro-
moção em diferentes merca-
dos. Nada disso. Só queremos 
lembrar o perigo de se trocar 
um pássaro na mão por dois vo-
ando.  No caso dos congressos 
médicos (Pediatria, Gastroen-
tereologia e Angiologia) é pre-
ciso lembrar que existiu um 
trabalho prévio para conven-
cer a opção pelo Rio Grande 
do Norte, que está confessan-
do a sua incapacidade de rea-
lizar eventos de grande porte, 
fato agravado pela estatização 
da gestão do centro de con-
venções, uma fatura que ain-
da vai ser apresentada. Depois 
que passar a euforia...

Reforma do secretariado
Além dos auxiliares que 
deixarão a equipe do prefeito 
Carlos Eduardo para serem 
candidatos em outubro, a 
reforma do secretariado 
municipal será muito mais 
abrangente. O secretário da 
Saúde, Luiz Roberto Fonseca, 
cujo trabalho vem sendo 
elogiado, tem revelado que 
seu prazo de validade está 
terminando. Ele considera 
sua missão cumprida com 
a abertura do Hospital de 
Natal e da nova UPA que 
está concluindo na Zona 
Norte. Acha que completa 
sua missão com o SAMU que 
estruturou.

Exceção na regra
Enquanto a indústria do Brasil 
registra uma queda de 8.3% 
no ano passado, um setor está 
festejando um crescimento de 
35% no mesmo período. São os 
fabricantes de equipamentos 
para a produção de energia 
eólica. Segundo o Banco do 
Nordeste, são seis fábricas 
existentes no Brasil. Nenhuma, 
no nosso RN, o maior produtor 
de energia. Detalhe: pelo 
alto custo de logística, essas 
fábricas normalmente são 
instaladas perto dos parques 
de geração de energia.

Números do turismo

Para um empresário que atua 
no segmento de receptivo, a 
perda de um evento como 
o Congresso de Pediatria, 
programado para novembro 
do próximo ano, significa 
a atração a capacidade de 
um vôo como Natal-Buenos 
Aires-Natal da Gol, se 
calculando uma média de 120 
de passageiros transportados 
por vôo (para levar os nossos 
turistas ficam só 60 cadeiras).

UFRN internacional
A Universidade Federal 
confirmou sua participação 
no 4º Seminário de 
Internacionalização, dentro 
de um mês, em Washington, 
A UFRN será representada 

pelo vice-reitor José Daniel 
Diniz de Melo, O conclave 
é realizado pela OEA 
com o Grupo Coimbra de 
Universidades Brasileiras.

Triple-X
O ex-presidente Lula vai 
prestar depoimento na 
Justiça, hoje, em São Paulo, 
sobre o envolvimento de 
empreiteiras acusadas de 
corrupção no processo do 
Lava-Jato terem agido para 
beneficiá-lo na ampliação de 
um apartamento tríplex, na 
praia do Guarujá e de um sítio 
em Atibaia. Os chamados 
movimentos sociais estão 
sendo mobilizados para dar 
uma força a Lula. Em Natal 
não se divulgou nenhuma 
movimentação nem pró nem 
contra ao ex-presidente

Dois convites
Virtualmente expulsa do 
PSB, a ex-governadora 
Wilma de Faria começa a 
ser assediada para mudar de 

partido. Dois dirigentes locais 
a procuraram, entregando a 
direção do diretório estadual: 
Rivaldo Fernandes, do PV, e 
Getúlio Batista do PTB. Mas 
ainda tem outras conversas.

Novidade no Vale
Um nome novo pode surgir 
na eleição de outubro em 
Ceará Mirim. É a sra. Renata 
Rego, mulher do prefeito de 
Extremoz, Klaus Rego, que, 
como quem não quer nada, 
vem marcando presença na 
cidade. Ela conta com o apóio 
da rádio 97 FM, que segue a 
linha definida pelo marido. 
Renata vai disputar a eleição 
pelo PSDB.

Peso igual

A eleição para diretor da 
Universidade Federal do 
Semi Árido, dia 13 de abril, 
pela primeira vez será feita 
com paridade de votos, 
ou seja, o peso dos votos 
dos professores, alunos e 
funcionários tem o mesmo 
valor. As inscrições de chapas 
terminam dia 1º de março.

Depois da euforia

• A ex-governadora Wilma de Faria 
comemora seu aniversário com uma 
missa de ação de graças, hoje, às 
18 hs, na matriz de Santa Terezinha.
• Começou a distribuição de convites 
para a posse do ministro Emanuel 
Pereira, dia 25, na vice-presidência 
do Tribunal Superior do Trabalho.

• Alan Medeiros, que deixou o 
BBB por vontade própria, não 
fala à imprensa local por força de 
contrato.
• O TRE inicia, amanhã, o 
recadastramento e adoção da 
biometria em São Gonçalo do 
Amarante.

• Segundo o IBGE, as vendas do 
comércio, em 2015, registraram 
uma queda de 4.3%.
• Inaugurado oficialmente, o 
Mercado Modelo das Rocas tem 
data para começar a funcionar: 20 
de março.
• O governador Robinson Faria 

embarca quarta-feira para a 
Colômbia em busca de segurança.
• Hoje é o Dia Mundial do Gato. 
Gato de quatro patas.
• Alguns “fantasmas” que 
aparecem no Portal da Assembléia, 
começaram a ser cobrados no 
whatsApp.

ZUM  ZUM  ZUM

Fazendo gênero

Uma questão de identidade

Não há arma mais eficaz contra a injustiça e a corrup-
ção que a educação. Mas educação - promovê-la - não é 
algo que seja tão fácil. É necessário atenção, cuidado e ro-
tina. E mesmo assim o resultado não é garantido. Acima de 
tudo, para promover educação é necessário coragem. Por-
que lidar com educação, fomentá-la, exige encarar a verda-
de, colocá-la de maneira fria e - atendo-se a dados e fatos - 
tomar a decisão adequada, independente do credo, da cor 
e/ou do partido. 

O Plano Municipal de Educação foi votado ontem na 
Câmara. E, por votação da maioria, foram excluídos meca-
nismos  que poderiam evitar a evasão escolar em razão de 
discriminação por gênero, orientação sexual, etnia, religião 
so, orientação sexual ou quailquer forma de discriminação 
e violência.  Além disso, também foi excluída a formação de 
profissionais mais preparados para lidar com essas e outras 
questões. A alegação principal foi que já há na constituição 
mecanismos para coibir o preconceito e a disciminação. 

A Câmara de Vereadores é produto da sociedade. Se re-
solveu votar da maneira que escolheu, sua maioria, certa-
mente o fizeram entendendo seguir aqueles que represen-
tam. Afinal, eles - os vereadores - coagulam na Câmara os 
posicionamentos médios da sociedade local. Foram eleitos, 
podem decidir e dedidiram. Os eleitores, daqueles que vo-
taram dessa maneira, devem estar satisfeitos. Não os cabe 
julgar.   

Mas não se pode deixar de fazer a reflexão de que a ex-
clusão torna o Plano de Educação de Natal um instrumento 
menos rico. Como dito no início do texto, educação requer 
enfrentamento e coragem. Independente daqueilo que se 
acredita, a questão de gênero é uma realidade. E a cada dia 
mais e amis jovens e adolescentes tem de lidar com isso. E 
a cada dia essa discussão exige mais e mais aprimoramento 
da sociedade. Do contrário, aqueles que precisam de orien-
tação e proteção, vão ficar a mercê de seu próprio destino. 
O certamente não é o adequado. 

A falta de uma discussão aprofundada sobre o tema, sua 
exclusão do Plano de Educação, é algo que poderia ser re-
visto. Até porque seria uma grande chance de acabar com 
os preconceitos que existem inclusive com relação a pró-
pria discussão de gênero.

Identidade de gênero e diversidade sexual deveriam ser 
discutidas nas escolas, sim. Os deputados estaduais do RN e 
os vereadores de Natal, nos debates atrasados para aprova-
ção dos planos de educação nas duas esferas de poder per-
deram uma boa chance de fazer alguma coisa realmente re-
levante para seus eleitores.

Nossos parlamentares, mais uma vez, foram reprovados 
quando o assunto merece uma reflexão mais aprofundada 
sobre o que realmente interessa à sociedade. A maioria pre-
fere encerrar a questão votando contra a inclusão do tema 
nas escolas. 

Ao rechaçarem a inclusão em sala de aula do tema iden-
tidade, diversidade e orientação sexual nos curriculuns, eles 
também estão desqualificando o ambiente mais propício a 
essa discussão com qualidade que é a escola. Afinal, supõe-
-se que os professores passariam por treinamentos para levar 
o tema até seus alunos, e nada melhor que a criança passar a 
respeitar a diversidade dentro da escola.

Os ortodoxos e conservadores que são contra repetem o 
discurso retrógrado de que o tema despertaria nas crianças 
uma sexualidade precoce, estimularia a pedofilia. Os verea-
dores, assim como nossos deputados, não quiseram discutir 
a questão porque, tanto prefeitura quanto governo do estado, 
demoraram a elaborar os planos que chegaram às casas le-
gislativas, em cima da hora, fora do prazo dado. 

Segunda-feira passada, dia 15 de fevereiro, a maioria dos 
vereadores de Natal disse não à inclusão do tema nas escolas. 
Votaram a favor da intolerância contra homossexuais, traves-
tis e transgêneros, uma forma de dizer que professores são 
incapazes de encaminhar junto aos seus alunos, discussões 
sobre as formas mais primitivas de preconceito com a nega-
ção da diversidade.  

Os vereadores, a maioria, deu mais um exemplo de retro-
cesso ao negar que os temas propostos fossem incluídos no 
texto do Plano Municipal de Educação. É equivocada a afir-
mação de que levar isso às escolas vai  estimular crianças a 
se tornarem homossexuais ou travestis. A educação deveria 
servir para formar cidadãos e cidadãs tolerantes, também. 
Negou-se às crianças e a nós adultos, por exemplo, entender 
que o termo orientação sexual é uma referência de como a 
pessoa se sente em relação à afetividade e sexualidade en-
quanto a identidade de gênero faz referência a como cada 
um se reconhece  nos padrões de gênero que a sociedade es-
tabeleceu, e que não são as características biológicas  deter-
minantes para a construção da identidade de gênero. 

Há muito, senhores e senhoras edis, família deixou de ser 
o binário homem/mulher. O censo 2010 do IBGE consta-
tou que muitas famílias brasileiras não têm a formação tra-
dicional, e 16% delas são identificadas como famílias recons-
tituídas. Há também aquelas formadas por casais do mesmo 
sexo e a escola não pode ficar de fora dessa discussão. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SENADOR JOSÉ AGRIPINO

“Nós, da oposição, temos a 
clareza da necessidade dessa 
agenda de salvação nacional, mas 
não seremos coniventes com os 
erros desse governo do PT”.Artigo Silvio Andrade

Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br
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Não será tão fácil, como 
parecia,Senhor Redator, a luta 
da senadora Fátima Bezerra 
para aprovar seu projeto que 
devolve ao livro o preço fixo 
estampado em cada exem-
plar. A fórmula existiu antes e 
existe em alguns países, como 
na França e aqui, nos Estados 
Unidos. O senador Ricardo 
Ferraço quer deixar a relato-
ria, certo que a ideia do tabela-
mento fere a livre-concorrên-
cia na medida em que desesti-
mula o direito do consumidor 
ou comprador de lutar por um 
preço menor.

Ferraço apoiou até hoje o 
projeto e até funcionou como 
um interlocutor entre a Co-
missão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania, os livreiros e 
editores, mas descobriu o ris-
co de uma incoerência: ser 
contra a livre-concorrência 
que defendeu quando deba-
teu o Código do Consumidor. 
Segundo disse à Folha de São 
Paulo, causa espanto interferir 
no princípio da liberdade de 
preços. Seria fixar no texto da 
lei negar ao consumidor a real 
possibilidade de comprar um 
livro por um preço menor. 

Pelo projeto, e como está 
proposto até agora, o descon-

to máximo seria de 10% sobre 
o valor de lançamento e assim 
mesmo só após um ano de 
lançamento do título. Ferra-
ço admitiu que tomaria a de-
cisão final, se permanece ou 
não como relator, logo depois 
do carnaval, o que deve ocor-
rer até final da próxima sema-
na. Na verdade, tal com está 
posto,a ideia faz muito mais 
o jogo das editoras do que do 
leitor, o que pode não ser sa-
lutar como incentivo à leitura 
neste Brasil de poucos leitores. 

Tenho impressão, Senhor 
Redator, que a senadora Fáti-
ma, petista pelo Rio Grande 
do Norte, convenceu-se do ta-
belamento mais ainda quando 
da viagem a Paris durante do 
Salão Internacional do Livro. 
E, principalmente, antes da 
instabilidade que hoje sacode 
a economia brasileira e da cri-
se do livro de papel que tem di-
minuído o número de livrarias 
no Brasil, e, portanto, de um 
hábito de leitura que hoje pa-
rece migrar mais intensamen-

te na direção das telas do que 
das páginas impressas.

A ideia da senadora deve 
ser feita de boas preocupa-
ções em defesa do mercado 
do livro e da leitura, por conse-
quência. Mas é indústria com 
mercado próprio e produto à 
venda, sob o princípio da livre-
-concorrência regulado pela 
lei da oferta e da procura. Não 
cabe tentar regulamentá-lo 
com a rigidez de modelos es-
tranhos à sua natureza. O ris-
co, e nisto o senador pode ter 
razão, é retirar do consumidor 
o direito de tentar a barganha 
que reduz o preço na livre-ne-
gociação com o vendedor.

Ainda sou do tempo, Se-
nhor Redator, que os livros 
saiam dos prelos com o pre-
ço impresso na última capa. 
Aqui, nos EUA, há sempre 
duas versões: brochura e car-
tonado, com preço mais em 
conta no primeiro. No Bra-
sil, com patrocínio oficial do 
então Ministério da Cultura 
e Saúde e depois do Instituto 
Nacional do Livro que no pe-
ríodo militar foi presidido por 
um norte-rio-grandense, o es-
critor Humberto Peregrino. 
Quem sabe, a senadora en-
contra uma solução melhor.

O Livro e a leitura

“Sou um homem quieto, o que 
eu gosto é ficar num banco 
sentado, entre moitas, calado, 
anoitecendo devagar...”
Rubem Braga

1 - DESERTO  
Luiz Maria Alves alertou 

há mais de trinta anospara o 
processo de desertificação na 
região Seridó. Desde a entre-
vista do geógrafo Vasconcelos 
Sobrinho ao jornalista Jânio 
Vidal, no Diário de Natal.

2 - ALERTA
Para que se tenha uma 

ideia do tempo, o professor 
Vasconcelos Sobrinho publi-
cou, ainda em 1976, pelo Sena-
do Federal, seu livro ‘O Proces-
so de Desertificação no Nor-
deste’, estudo que é pioneiro.

3 - AGORA
30 anos depois, o tema vira 

Projeto Piloto de Combate à 
Desertificação apresentado se-
mana passada, em Parelhas, 
como parte das preocupações 
do RN Sustentável e envolven-
do três municípios.

4  - ONDE
O projeto terá duração de 

trinta meses e movimentano-
ve associações nos municípios 
de Carnaúba dos Dantas, Pa-
relhas e Equador para treina-
mento e elaboração dos proje-
tos de gestão socioambiental. 

SERÁ - Natal é uma cidade 
inteligente e humana? 
Inteligente sem ser de 
inteligência artificial e 
tecnológica? Ou tudo isso 
não passa de tecnologia e nós 
não somos tão inteligentes e 
humanos como deveríamos?

SONHO - Integrante da 
rede de cidades inteligentes 
e humanas, o desafio é 
humanizar a inteligência 
ir além dos artifícios dos 
moderníssimos computadores. 
O que é impossível sem uma 
boa formação humanística.

INDIE - Por falar em 
modernidade: Natal vai ter dia 
20, sábado, um concerto de 
Indie pop, indie rock e dance 
alternativo. Ao som doSoda 
Indie na sua primeira edição, 
20h, no Casanova Ecobar, em 
Candelária. 

GRATIDÃO - Chega ao Brasil 
a tradução de Gratidão, o 
livro que reúne quatro dos 
últimos ensaios de Oliver 
Sacks publicados pouco antes 
de sua morte no New York 
Times. Um lançamento da 
Companhia das Letras.

CIFRA - O ano começou 
muito bem para os donos de 
partidos: os fundos partidários 
receberam o gordo aporte de 
R$ 61,5 milhões de reais. E o 
que é melhor? Ser dono de 
uma igreja evangélica ou de 
um partido? 

AQUI - No RN, todos os 
partidos, dos maiores aos 
menores, são propriedades 
privadas. E nenhum deles, 
até hoje, teve transparência 
diante da sociedade a ponto 
de declarar quanto recebe, 
quanto e como gasta. 

TCP - Ponto para o governo 
e o poeta Crispiniano Neto 
pela reabertura do Teatro 
de Cultura Popular, TCP. O 
governo parte para reabrir 
o Alberto Maranhão. E a 
Prefeitura, vai reabrir o 
Sandoval Wanderley?

ALIÁS - O governo Robinson 
Faria recebeu seis teatros 
fechados - em Natal, 
Mossoró e Caicó, para citar 
as principais cidades. E quer 
reabri-los todos até o final 
do ano. Se a crise financeira 
permitir a ousadia.

CONTOS - A editora 
Carambaia, a única no Brasil 
com vendas exclusivas via 
Internet, lança em pré-venda 
uma antologia que reúne 19 
contos de O. Henry. O autor 
norte-americano que é uma 
referência no gênero.

RECITAL - Um grupo de 
norte-rio-grandenses na 
plateia do recital de Andrea 
Boceli no palco do teatro do 
Hard Rock Live-Hollywood, 
em Miami, e grande orquestra. 
Boceli e suas convidadas, 
sopranos e solistas.

EXPO - A exposição de Iaperi 
Araujo no Teatro de Cultura 
Popular abre dia 18, às 19h, e 
terá temática sobre as festas 
do povo. Com uma novidade: 
quem reservar e comprar 
um quadro, leva na hora da 
compra. 

FESTA - De uma língua 
afiada com vaga garantida no 
calçadão da Praça das Flores, 
sobre o baile de máscaras 
que acabou nas páginas de 
Veja: ‘Pelo jeito tinha quem 
quisesse prender e quem 
desejasse ser preso’.

PALCO

CAMARIM

Juvenal Lamartine
Poderia ser uma escola. Seria muito mais bem gasto o di-

nheiro se investido em educação.
Edson Campos
Via Facebook

Juvenal Lamartine – 2
Praça pública pra ficar abandonada igual a várias que te-

mos? O espaço poderia ter outras utilidades.
Danilo Santos
Via Facebook

Juvenal Lamartine – 3
Transformar em praça pública pra quê? Para não ter ma-

nutenção? Para uso de usuários de drogas?
@marques_30
Via Instagram

Juvenal Lamartine – 4
Não sei por que tanta besteira com essa velharia que de 

nada mais serve. O Machadão que muito mais histórias tinha 
foi ao chão, por que isso ainda está de pé?
Adriano Alves
Via Instagram

Hotel Reis Magos
A função social que esse prédio tem a pra juntar prostitui-

ção e tráfico de drogas.
Julian Walker 
Via Facebook

ABC
Alguém avisa ao povo do ABC que 2015 já acabou. Ou 

não? Pensei que em 2016 a coisa ia mudar pra melhor. Mas 
tá complicado de acreditar.
Wagner Silva 
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Sobre professores de 
Deus e falsos novos

Nem bem passou o carnaval e foi aberta oficialmente, 
cá por essas plagas de Poti, a temporada escrachada de pro-
fessores de Deus, que vomitam soluções prontas e mágicas 
para tudo. Nada de novo, apenas o normal em ano eleitoral, 
em que parecem brotar da terra pretensos gênios políticos e 
gerenciais para todos os gostos, todos muito senhores de si 
mesmos, convictos de seus dotes ímpares e superiores.

Em tempos de celebridades instantâneas que passem 
morar nas redes sociais, eles fazem barulho, muito barulho, 
e prometem mundos e fundos, criticando com verve ácida os 
“incompetentes” que ocupam hoje os postos que almejam.

Parecem estar convictos de que inventaram, de fato, a 
roda. E todos se colocam nas prateleiras com rótulo de “no-
vos”, muito deles confundindo juventude – e, não raro, até be-
leza física, acreditem! – com ter comportamento moderno, 
tanto política quanto gerencialmente. Em geral, não sabem 
construir suas candidaturas pelos seus méritos; gastam to-
das as suas energias para desconstruir o outro, predadores 
natos que parecem ser, como se só pudessem se viabilizar 
destruindo alguém. Haja paciência!

Na verdade, mais do que ter paciência, precisamos mes-
mo é de ter muita atenção e discernimento, para conseguir 
separar o joio do trigo e não comprar gato por lebre. A tempo-
rada dá vazão a muito aventureiro e seus planos mirabolan-
tes e alguns – a história política recente está cheia de exem-
plos, infelizmente! – parecem ter o dom do canto da sereia e 
encantam os mais desatentos.

Quem não se lembra de Micarla,  a jornalista que era jo-
vem, portanto representava, segundo seus inventores, a prá-
tica do novo, e tinha sempre uma crítica pronta e uma solu-
ção mágica na ponta da língua para tudo? Pois é, deu no que 
deu. A tal “borboleta” levou Natal à lona, à completa falência 
dos serviços públicos, e tinha mal feito para todos os gostos.
Triste memória!

Mas atenção: os que inventaram Micarla, ou os que sim-
plesmente neles se inspiram, pelo sucesso eleitoral obtido 
então, estão a postos, em seus laboratórios midiáticos, pron-
tos a inventarem “novos” salvadores da pátria. 

Juventude, gente – muito menos beleza! –, nada tem a ver 
com o ser novo na prática política e gerencial. Assim como 
nada tem a ver com o ser novo aquele candidato que apenas 
por nunca ter se aventurado antes no campo administrativa 
ou legislativo se lança ao mundo eleitoral como a grande so-
lução para todos os males. Pelo contrário, o que não faltam 
são jovens e/ou estreantes com práticas políticas velhas, mui-
tos deles parecendo aprendizes dos velhos coronéis.

Adoram ser donos de partidos, usam e abusam da com-
pra de voto e da manipulação das tais lideranças políticas e 
comunitários que proliferam por aí, assim como são verda-
deiros poços de promessas vãs e planos e projetos mirabo-
lantes. Adoram uma mídia e sua exposição fácil.

Olho vivo, que os laboratórios que costumam gestar can-
didatos a salvadores da pátria, a professores de Deus, estão 
em atividade vulcânica, testando nomes em pesquisas ou 
simplesmente jogando nomes em balões de ensaio que pro-
liferam nas redes sociais. Não há limites. E isso não é apenas 
para os que estão de olho nos cargos executivos. Há muito 
cabra de práticas antigas tentando se passar por moderno na 
escalada para um posto no legislativo – e muitos cheiram a 
mofo, pelas práticas antigas e coronelistas, ainda que exibam 
nas certidões de nascimento idades jovens.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Insegurança
[Jornalista do NOVO tem casa assaltada]

Lamentavelmente, vivemos um estado de caos. Me soli-
darizo com a família vítima desses bandidos e sei o que eles 
passaram, pois em 28/10/15 fui também vítima de assalto se-
guido de sequestro e na ocasião me levaram cartões, joias, 
carro e a minha tranquilidade. Ainda hoje tomo Rivotril e 
Amitriptilina, sessões com psiquiatra e temo por motos e ve-
ículos de vidros escuros que se aproximam. Essa é uma ex-
periência com sensação total de impotência, sua vida está 
na mão de marginais. Assisti a entrevista do Sr. Governador 
e das inúmeras entrevistas concedidas secretaria Kalina Lei-
te. Tenho a sensação que eles moram e se referem a outro es-
tado, em um outro país, um outro mundo. Para um governa-
dor que priorizaria a segurança do norte rio-grandense, e que 
se espelharia na polícia do Ceará; o governador em quem vo-
tei, acreditando em sua palavra, está muito distante do que 
um dia foi promessa de campanha. Só promessa, lamenta-
velmente. Estamos entregues ao banditismo. Salve o RN o es-
tado ,de promessas, promessas e mais promessas. 
José Irinaldo 
Via NOVOWhats

Zika
Uma piada o dia de combate ao Aedes aegypti aqui em 

Natal. Tocaram na campainha e um soldado do exército me 
entregou um panfleto. Nada de visita domiciliar. Nada de lar-
vicida. Nada de borrifação de veneno contra o mosquito. Um 
dia pra se panfletar. E só. Uma lástima. 
Alexandre Machado 
Via NOVOWhats

Blog O Fiasco
Cacá Fialho hoje no NOVO: ótimo.
Como diria Geraldo Batista: “Esse menino de Lurdete é 

danado de bom”
Rui Santos
Via NOVOWhats

Problemas urbanos
Descaso da vigilância ambiental para terrenos baldios e 

imóveis fechados em Nova Parnamirim. Já foram notificados 
e até agora nada.
Rossana Chacon
Via NOVOWhats

A sua opinião também pode fazer parte das nossas pági-
nas impressas. Adicione 9 9113 – 3526 e faça parte da maior 
rede de transmissão de notícias, via WhatsApp do estado.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Roberto Guedes
Jornalista    robertoguedes@novojornal.jor.br

Jornal de

Novela – É a 14 de março 
próximo que estreará na Rede 
Globo a novela “Velho Chico”, 
cujas primeiras cenas foram 
gravadas na chapada do 
Apodi com roupas usadas por 
moradores da região.

PTN – O deputado 
federal Antonio Jácome, 
ex-PMN, está assumindo o 
comando regional do PTN, 
que vinha sendo exercido 
pelo empresário Augusto 
Maranhão.

Limite – O procurador 
geral de Justiça, promotor 
Rinaldo Reis, admitiu 
anteontem que o ministério 
público potiguar extrapolou, 
no último quadrimestre 
de 2015, o limite legal 
estabelecido pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF).

Crise – Apesar de 
vampirizar os outros hospitais 
estaduais do Oeste, o Regional 
Tarcísio Maia ainda nega 
socorro por falta de macas.

Luz – A conta de luz 
esperada para o fim do mês 
40% chegará menor do que 
a imposta há dois anos pela 
presidanta Dilma Rousseff.

Solidário – Escanteado 
pelo comando regional do 
PMDB – que só estes dias 
passou a tentar reverter a 
perda –, o deputado estadual 
Hermano Moraes aceitou 
convite para disputar a 
prefeitura de Natal pelo SDS.

Auditar – Se depender 

do conselheiro Gilberto Jales, 
o Tribunal de Contas do 
Estado submeterá muito em 
breve a câmara municipal de 
Natal a auditoria especial.  

Visita – O senador 
Marcelo Crivella (PRB), um 
dos esteios da Igreja Universal 
do Reino de Deus, virá este 
mês a Natal.

Missa – Amigos da 
vice-prefeita Wilma de 
Faria compartilharão missa 
pelo transcurso de seu 
septuagésimo aniversário 
hoje, a partir das 18 horas, na 
Igreja Santa Terezinha.

Idema – É com a 
perspectiva de ouvir delação 
premiada que  juiz Guilherme 
Pinto, titular da 6ª Vara 
Criminal do Natal, presidirá 
a partir de hoje audiências 
motivadas pela “Operação 
Candeeiro”.

Pesquisa – Há dias 
o comando do PMDB lê 
pesquisas sobre a situação de 
seus candidatos a prefeito no 
interior potiguar.

Reencontro – A 
cantora Roberta Sá aproveitou 
o fim do carnaval para vir 
abraçar sua avó paterna, dona 
Maria Helena Gurgel de Sá, 
em Natal.

Popular – No último 
o governador Robinson 
Faria voltou a se demorar 
sozinho no café em frente 
à Brooksfield, no Natal 
Shopping Center.

Janela – É amanhã que 
o Senado promulgará a janela 
que permitirá a trânsfugas 
migrarem de partidos sem 
perder seus mandatos.

Sarando – Já foi 
debelada a pneumonia que 
há poucos dias hospitalizou 
o advogado e ex-deputado 
estadual Paulo de Tarso 
Fernandes. 

Cantor – Entrevistado 
estes dias na Band News, o 
cantor Agnaldo Rayol falou 
sobre sua vida na Natal dos 
anos cinqüenta, quando 
cantava na rádio Poti. 

Bolso – A hora de 
estacionamento no aeroporto 
Aluizio Alves subiu na 
semana passada de dez para 
treze reais.

Força – Pedro Cavalcanti 
Filho.

Inverno – É amanhã 
e depois que Natal reunirá 
climatologistas de todo o 
Nordeste.

Amigos – O senador 
Garibaldi Alves Filho (PMDB) 
voltou na última sexta-feira 
a visitar o ex-governador 
Fernando Freire, no quartel da 
Polícia Militar.

Falsidade – O que mais 
proliferou no carnaval de 
Caicó foram cédulas falsas de 
Real.

TV – Comandada pelo 
ex-vereador Carlos Santos, a 
TV Potiguar, de Natal, deverá 
inaugurar seu sinal em 
noventa dias.

Memória – Francisco 
Diniz Câmara.

Reabrir – Constatando 
que o governo estadual 
nada fez a respeito, apesar 
de instado pelo prefeito 
Francisco José da Silveira 
Júnior, o deputado estadual 
Manoel Souza Neto (PHS) 
resolveu lutar pela reabertura 
do aeroporto de Mossoró, 
que a Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac) lacrou 
em janeiro.

Infartos – Ainda é 
delicado o quadro clínico 
do executivo e ex-atleta José 
Ubiratan de Carvalho, o 
“Bira”, que foi um dos maiores 
jogadores de futebol de salão 
em Natal. Atingido por quatro 
infartos, na semana passada, 
ele está na unidade de terapia 
intensiva do Hospital Unimed. 

Pároco – O padre 
Edilson Nobre será 
empossado no próximo dia 
22, às 19h30m, como primeiro 
titular da paróquia de 
Sant’Ana, no bairro de Capim 
Macio.

Devendo – Cerca 
de 53% dos micro-
empreendedores do Rio 
Grande do Norte deixaram 
de pagar todas as suas contas 
no final de 2015, segundo o 
Serviço Brasileiro de Apoio à 
Micro e Pequenas Empresas.

Inflação – O aluguel 
subiu 12,01% em doze meses.

Coração – 
Recuperando-se de infarto 
sofrido semana passada, 
o advogado Luís Gomes, 
candidato do Pen a prefeito 
de Natal, deixou anteontem a 
unidade de terapia intensiva 
do Hospital do Coração.

Festa – O pintor Iaperi 
Araújo inaugurará amanhã, 
no Palácio Potengí, sua 
exposição “Festas do Povo”.

Presidir – O vereador 
Bispo Francisco de 

Assis (PSB) sucederá na 
presidência potiguar do PRB 
ao servidor público Abraão 
Lincoln Ferreira da Cruz, 
preso recentemente em ação 
da polícia federal.

Fome – A vitória que 
o Alecrim logrou no último 
dia 3 sobre o ABC afrontou 
leis da física, da biologia e da 
nutrição: em crise, o clube não 
deu almoço aos jogadores nos 
três dias de concentração e 
treino anteriores ao jogo.

Grana – A Mega-Sena 
pagará hoje 24 milhões de 
reais.

Comprando – 
Segundo outros políticos de 
Caicó, na undécima hora o 
prefeito Roberto Germano 
comprou à câmara local a não 
cassação do seu mandato.

Descontrole – 
Elevando suas despesas 
com pessoal até aos 52,53% 
da receita, o governo do Rio 
Grande do Norte tornou-
se, em 2015, o campeão 
nacional em desrespeito à lei 
da responsabilidade fiscal, 
conforme o jornal “Folha de 
São Paulo”.

Ponteiros – O horário 
de verão se encerrará no 
próximo domingo.

Ausente – Dois bispos 
(Dom Antonio Carlos, 
de Caicó, e Dom Manoel 
Delson, de Campina Grande) 
participaram do sepultamento 
do monsenhor João Agripino 
Dantas, semana passada, em 
São João do Sabugí. Dom 
Jaime Vieira da Rocha enviou 
mensagem.

Ex- – Foi preciso a revista 
“Veja” mostrar para Natal 
saber que no carnaval a 
socialite Priscila Gimenez 
usou fantasia inspirada na 
“Operação Lava Jato”.

Buracos – Desde as 
chuvas de meados de janeiro 
o trecho urbano da BR 101 
em Parnamirim está virando 
tabuleiro de pirulito, com 
enormes buracos que cortam 
pneus.

Réquiem – Faleceram 
estes dias Cláudia Rodrigues, 
Eider Andrade de Medeiros, 
Emilly Medeiros, Gilberto 
Adriano da Silva, Iriano 
Feitosa, João Agripino 
Dantas, Maria Dalva Ribeiro 
Magalhães, Nailde Dantas, 
Nédia Assad Salha El-Auar, 
Newton Lima Filho e Leonisia 
Iracema de Medeiros.

 O valor per capita que 
um deputado federal carreia 
do Fundo Partidário para a 
respectiva agremiação explica 
porque o comando nacional 
do PSB procurou entregar seu 
diretório potiguar à família 
Motta e reforça a tese de que 
o erário precisa ser poupado 
desse tipo de sangria.

Por cada voto que Rafael 
recebeu ao se eleger, em 2014, 
o PSB receberá dos cofres 
públicos catorze reais ao 
longo do mandato.

Neste cenário, o bloqueio 
de grana que o Tribunal 
Regional Eleitoral impôs há 
poucos dias ao partido é um 
nada. 

Verba explica
guerra pelo
mando do PSB

No nosso portal online 
você confere as principais 
notícias do dia, cobertu-
ras, reportagens e uma 
rede de blogs com os 
mais variados temas.
Novidades do mundo 

nerd, universo LGBT, es-
portes, sexo, sustentabi-
lidade, cotidiano, corri-

da, cultura, futebol ame-
ricano, moda, literatura e 

muito mais.
Nossos blogs tecem uma 
rede ampla e variada com 

informação e entreteni-
mento para todos os gos-

tos. E a melhor parte é 
que estamos sempre em 
expansão. Todos os dias 
surgem novos temas ou 

novas páginas. 
Acesse www.novojornal.
jor.br e confira esse uni-

verso de informação cria-
do para ser do seu jeito
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Queda no volume negociado do varejo ampliado, que engloba alimentos, combustíveis e outros 
produtos, é a primeira registrada pelo Instituto desde que a pesquisa foi iniciada no país

Vendas no comércio potiguar 
caíram 5,9% em 2015, diz iBGE

crise atinge seis segmentos 

Dólar $ Comercial:   4,071 Ibovespa: + 2,11%    40.937,29

Selic: 14,25%   IPCA: 1,27%Euro € 4,536

O 
varejo amplia-
do no Rio Gran-
de do Norte caiu 
5,9% em 2015. 
Foi a segunda 

menor queda no Brasil e a me-
nor do Nordeste segundo da-
dos do IBGE divulgados hoje 
(16).  No país a queda nesse se-
tor foi de 8,6% no volume de 
vendas.

A queda aconteceu depois 
de o comércio crescer a taxas 
“chinesas” no últimos dez anos 
seguidos, aponta o economis-
ta e coordenador do IBGE no 
RN, Aldemir Freire. Em 2015 
foi registrada a primeira que-
da no varejo ampliado desde 
o início da Pesquisa Mensal 
do Comércio  em 2001.

No varejo restrito do RN 
o declínio nas vendas foi de 
-3,8%, a primeira queda depois 
de onze anos de crescimento. 
O varejo ampliado são as ven-
das do comércio varejista que 
incluem alimentos, combus-
tíveis, veículos automotores e 
materiais de construção. 

Aldemir Freire analisou 
que 2015 não foi bom para 
o comércio em geral e 2016 
deve seguir a tendência de 
não crescimento. “Não vejo re-
cuperação para este ano”, ex-
plicou. O IBGE, disse, não tra-
balha com previsões e a sua 
análise é pessoal.

No máximo, o setor vai “em-
pacar”, ponderou Aldemir Frei-
re, por causa do aumento do sa-

lário mínimo no início do ano, o 
aumento do Piso Nacional dos 
professores, uma categoria nu-
merosa no estado, e também a 
queda nas taxas de energia elé-
trica. Mas, a tendência de cres-
cimento zero ou negativo per-
manece para este ano.

Medidas como a libera-
ção de R$ 83 bilhões de cré-
dito para estimular a econo-
mia, anunciadas pela presi-
dente Dilma Rousseff, sendo 
R$ 22 bilhões para infraestru-
tura, impactando diretamente 
na construção civil, são bem-
-vindas para a economia, po-
dem causar algum efeito no 
comércio  mas não serão pre-
ponderantes para o setor reto-
mar o crescimento, opinou Al-
demir Freire. 

“O comércio vai levar algum 
tempo para se recuperar”, des-
tacou o coordenador do IBGE 
que não acredita que o con-
sumidor aumentando o nível 
de compra este ano. Somen-
te quando as taxas de desocu-
pação voltarem a subir, houver 
aumento de crédito e o consu-
midor retomar a confiança, o 
comércio deve reagir, explicou. 

Por enquanto, não se vê 
movimento de retomada de 
investimentos do setor priva-
do e do setor público, que be-
neficiariam a volta às com-
pras. O cenário também pode 
ser beneficiado com o alívio 
das taxas de inflação que de-
vem subir menos em 2016 e a 

queda na conta de energia elé-
trica. Mas, até que o emprego 
e as vendas aumentem deve 
demorar um pouco, analisou 
Aldemir Freire. 

A queda de 4,3% no volu-
me de vendas do comércio va-
rejista em 2015 foi a maior des-
de o início da série histórica, 
em 2001, da Pesquisa Mensal 
de Comércio (PMC), do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Essa tam-
bém foi a primeira vez que um 
ano fechou em queda, desde 
2003. De oito produtos pesqui-
sados, seis tiveram queda. 

“O comércio varejista re-
flete o consumo das famílias. 
Todos os fatores que inibem o 
consumo das famílias têm um 
impacto direto no volume de 

vendas. É uma combinação de 
enfraquecimento do mercado 
de trabalho, com a redução da 
renda real, a confiança do con-
sumidor, a pressão inflacioná-
ria, que vem evoluindo princi-
palmente no grupamento de 
alimentos e combustíveis e a 
elevação da taxa de juros, que 
inibe a compra de bens durá-
veis”, disse a pesquisadora do 
IBGE, Isabella Nunes.

Os principais impactos 
para a queda de 4,3% vieram 
dos segmentos de móveis e 
eletrodomésticos (-14%), su-
permercados, alimentos, be-

bidas e fumo (-2,5%), tecidos, 
vestuários e calçados (-8,7%) 
e combustíveis e lubrificantes 
(-6,2%).

Entre os oito segmentos 
pesquisados, apenas um teve 
crescimento no volume de 
vendas: artigos farmacêuticos, 
médicos, ortopédicos e de per-
fumaria (3%). Considerando-
-se também os dois segmentos 
que misturam atacado e vare-
jo (e compõem o chamado va-
rejo ampliado), a maior queda 
veio dos veículos, motos, par-
tes e peças: 17,8%. Os mate-
riais de construção tiveram re-

ARGEMIRO LIMA / NOVO

FOTOS PÚBLICAS

// coordenador do iBGE/Rn, aldemir Freire, explica que dados do ano passado  interrompem cliclo de crescimento em dez anos no país

// as vendas mais baixas afetaram, principalmente, setor de móveis, eletrodoméstico e supermercados 
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Presidente da estatal, Aldemir Bendine, atribui ao baixo volume de recursos a impossibilidade 
eventual de a petrolífera entrar em certame de novas áreas de exploração de petróleo e gás

Caixa dificulta participação da 
Petrobras em leilão, diz Bendine

A 
Petrobras teria 
dificuldades em 
participar neste 
momento de um 
eventual leilão 

de novas áreas de exploração 
de óleo e gás a serem conce-
didas no Brasil, confessou on-
tem (16), o presidente da esta-
tal Aldemir Bendine. O proble-
ma, segundo o executivo, é o 
baixo volume de recursos em 
caixa por parte da estatal.

“Se tivéssemos que en-
frentar um processo de lei-
lão, a empresa está com capa-
cidade de caixa mais reduzi-
do e teríamos dificuldade em 
relação a isso”, afirmou Ben-
dine. O executivo, na sequ-
ência, ponderou que o atu-
al patamar do petróleo pode 
tornar pouco atrativa a con-
cessão de novas áreas neste 
momento.

Ao final de setembro de 
2015, dado mais recente dis-
ponibilizado, a Petrobras pos-
suía R$ 100 bilhões em caixa, 
além de R$ 4 bilhões em títu-
los públicos. As dívidas com 
vencimento entre outubro de 
2015 e dezembro de 2016, por 
sua vez, somavam R$ 67,6 bi-
lhões. Além disso, a Petrobras 
tem planos de investir US$ 20 
bilhões em 2016, número atu-
alizado em janeiro deste ano. 
A princípio, a companhia pre-
via desembolsos de US$ 27 
bilhões apenas em 2016.

PRÉ-SAL
Bendine também comen-

tou sobre a possibilidade de a 
Petrobras deixar de ser a úni-
ca operadora do pré-sal, dis-
cussão que ganha força em 
Brasília. Segundo ele, a com-
panhia evita comentar mu-
danças que podem ser dis-
cutidas no âmbito do Legis-
lativo, mas está pronta para 
operar tanto no regime de 

// Estatística

Natal tem a cesta básica mais em conta do Brasil 

Feijão e tomate mais caros

Para comprar os itens 
que compõem a cesta 
básica, os consumido-

res estão pagando mais caro 
em 27 capitais, revela a Pes-
quisa Nacional da Cesta Bási-
ca de Alimentos, do Departa-
mento Intersindical de Estatís-
tica e Estudos Socioeconômi-
cos (Dieese). Desde janeiro, 
o levantamento, que era fei-
to em 18 cidades, inclui mais 
nove capitais: Cuiabá, Pal-
mas, Maceió, São Luis, Teresi-
na, Macapá, Rio Branco, Porto 
Velho e Boa Vista. Natal, a ca-
pital do Rio Grande do Norte, 
em janeiro teve a cesta básica 
mais baixa do país. 

Goiânia teve o maior rea-
juste médio (15,75%) sobre o 
conjunto de 13 produtos que 
compõem a cesta: carne, lei-
te, feijão, arroz, farinha, bata-
ta, tomate, pão, café, banana, 
açúcar, óleo e manteiga. O va-
lor da cesta na capital goiana, 
R$ 388,45, ficou abaixo ape-
nas do de Brasília (R$ 451,76), 
onde o aumento foi de 13,32%, 
e do de São Paulo, que ficou 
em R$ 448,31, 7,22% acima do 
de dezembro.

Em seguida, ficaram o Rio 
de Janeiro, com a cesta cus-
tando R$ 448,06, com alta de 
12,6%, e Vitória, com valor de 
R$ 438,42 e alta de 12,7% em 
relação à de dezembro. Em 
Belo Horizonte, houve au-
mento de 12,75% e o valor 
atingiu R$ 417,72.

Curitiba registrou o me-
nor percentual de reajuste 
(1,71%), com a cesta básica 
passando a custar R$ 398,46. 
Em seguida, ficaram Por-
to Alegre, com aumento de  
1,94% e custo de R$ 432,64; 
Florianópolis, alta de 3,1% e 
valor R$ 437,24; e Recife, com 
a cesta 3,18% mais cara, sain-
do por R$ 344,47. Os valores 
mais baixos foram registrados 
em Natal (R$ 329,20), com alta 
de 5,36%; Maceió (R$ 337,32), 
com aumento de 3,97%; e Rio 
Branco (R$ 341,53) e cesta 
9,83% mais cara.

O Dieese considera ide-
al para suprir as necessida-
des básicas de uma família de 
quatro pessoas um salário mí-
nimo de R$ 3.795,24, ou 4,31 
vezes mais do que o valor atu-
almente em vigor (R$ 880). 
Em dezembro, o Dieese con-
siderava ideal o valor de R$ 
3.565,30, ou 4,52 vezes mais 

André Magnabosco 
 Gabriela Mello
Agência Estado

Marli Moreira
Agência Brasil

No levantamento de pre-
ços da cesta básica feito pelo 
Dieese para janeiro, entre os 
produtos que mais subiram 
de preço estão o feijão, o to-
mate, o óleo de soja, o açú-

car, a banana, a carne a bata-
ta. A carne teve elevação em 
20 capitais, com destaque 
para Aracaju (7,64%); Brasília 
(7,5%); Goiânia (6,26%) e Sal-
vador (5,64%). A batata ficou 

Se tivéssemos 
que enfrentar 
um processo 

de leilão, 
a empresa 

está com 
capacidade 

de caixa mais 
reduzido ”.

Aldemir Bendine
Presidente da Petrobras

// Tomate e feijão, seguidos de óleo de soja e açúcar são os itens mais caros da cesta básica, diz  levantamento do Dieese para o mês de janeiro

FOTO: PETROBRAS

VENILTON KÜCHLER / FOTOS PÚBLICAS

concessão quanto no de par-
tilha. “Diante do fato que o 
Congresso quer fazer essa 
discussão, a gente está apto a 
dar decisão técnica sobre isso 
e, de determinada maneira, 
estamos aptos a trabalhar em 
qualquer um desses mode-
los”, complementou.

O executivo esteve reuni-
do hoje em Santos (SP) com 
a diretoria da Petrobras em 
evento que oficializou o iní-
cio das operações do navio-
-plataforma Cidade de Ma-
ricá. Na mesma cerimônia a 
companhia também deu de-
talhes sobre a rota 2, rota de 
escoamento de gás que ligará 

a costa paulista ao Terminal 
de Tratamento de Gás de Ca-
biúnas, em Macaé (RJ). O ga-
soduto tem capacidade para 
escoar 13 milhões de metros 
cúbicos de gás por dia. Já o 
navio plataforma poderá pro-
duzir até 150 mil barris de pe-
tróleo e 6 milhões de metros 
cúbicos diários de gás.

O presidente da Petrobras 
informou também que a es-
tatal ainda não foi notificada 
sobre uma possível ação ju-
dicial movida por investido-
res europeus no Tribunal de 
Roterdã, na Holanda, que es-
tariam buscando compensa-
ção pelas perdas com a des-
valorização dos papéis da es-
tatal na Bovespa e em bolsas 
internacionais em decorrên-
cia da Operação Lava Jato.

“Não recebemos nenhu-
ma notificação além daque-
la que estamos acompanhan-
do nos Estados Unidos por 
meio do escritório que nos 
assessora e que ainda está 
em fase bastante embrioná-
ria”, esclareceu Bendine a jor-
nalistas, durante visita à Uni-
dade Operacional da Bacia 
de Santos.

Investidores europeus 
reunidos na fundação Sti-
chting Petrobras Compensa-
tion teriam enviado carta à 
petrolífera brasileira pedindo 
a negociação de um acordo, 
mas conforme noticiado pelo 
Broadcast, serviço em tem-
po real da Agência Estado, na 
semana passada, não teriam 
recebido resposta da estatal. 
Segundo o advogado Martijn 
van Dam, que está tratando 
do caso, os investidores euro-
peus foram prejudicados por 
conta da suposta fraude e su-
borno na Petrobras.

Ainda neste mês, a Justi-
ça dos Estados Unidos libe-
rou investidores para proces-
sarem a Petrobras em ações 
conjuntas. Duas classes de in-
vestidores foram certificadas 
pelo juiz distrital norte-ame-
ricano Jed Rakoff.

// A possibilidade de a Petrobras deixar de ser a única operadora do pré-sal foi comentada pelo presidente da Companhia, Aldemir Bendine

mais cara em 10 localidades 
e as maiores correções ocor-
reram em Goiânia (37,61%); 
Brasília (27,56%) e campo 
Grande (23,22%).

Já o feijão encareceu 
em 26 cidades, com desta-
que para Belém (20,43%).De 
acordo com a análise técnica 

do Dieese, fatores climáticos, 
como a seca no Centro-oes-
te e as fortes chuvas no Sul e 
Sudeste, afetaram a produ-
ção da leguminosa.”Mesmo 
com a entrada da safra, o fei-
jão está escasso para o con-
sumo interno”, diz a nota téc-
nica do Dieese.
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Técnicos irão analisar 800 mães e bebês com o objetivo de avaliar 
os riscos da infecção pelo vírus e associações com outras doenças 

Brasil e eUa iniciam estudo 
na Paraíba sobre microcefalia 

Cooperação 
para 
desenvolver 
a vacina

A Secretaria Municipal de 
Saúde de Natal, por meio do 
Centro de Controle de Zoono-
ses (CCZ), apresentará, hoje 
(17) e quinta-feira (18), em 
Brasília, o Vigiadengue, meto-
dologia utilizada em Natal no 
combate e controle as arbovi-
roses, durante a Reunião In-
ternacional para implementa-
ção de novas alternativas para 
o controle do Aedes aegyp-
ti no Brasil. O chefe do Centro 
de Controle de Zoonoses, Ales-
sandre Medeiros, representará 
Natal no evento.

O Vigiadengue é um sis-
tema de monitoramento ati-
vo com base na vigilância epi-
demiológica e vigilância ento-
mológica das arboviroses (do-
enças virais transmitidas por 
meio de vetores) de impor-
tância para a saúde pública. A 
nova abordagem tem a finali-
dade de realizar o monitora-
mento contínuo a fim de iden-

tificar as áreas de maior risco 
para a ocorrência de surtos e 
epidemias, além de criar cate-
gorias de risco, a partir da uti-
lização de indicadores epide-
miológicos e entomológicos 
que já são utilizados na rotina 
e outros a serem desenvolvi-
dos, além de e estabelecer ca-
tegorias de intervenção ou es-
tágio de resposta para cada ní-
vel de risco.

Com a nova metodologia 
é possível classificar semanal-
mente a cidade em áreas com 
distintos níveis de risco, orien-
tar a intervenção de acordo 
com o nível de risco de cada 
área, considerando as inter-
venções mais adequadas para 
cada nível, além de mensu-
rar e documentar o tempo en-
tre a identificação do risco e o 
início da resposta. Além disso, 
foi criado o mapa de risco de 
Natal, desenvolvido pela Fio-
cruz, que será implementado 

em 2016, podendo, dessa for-
ma, investigar 100% dos casos 
georreferenciados.

“Agora temos uma ação di-
ferenciada em cada bairro e 
podemos controlar, com an-
tecipação, os possíveis surtos 
epidêmicos que possam acon-
tecer em alguns bairros. Com 
isso, conseguiremos bloque-
ar o surto antes que ele se ex-
panda e, se não evitar a epide-
mia, diminuir o impacto dela. 
Hoje temos uma análise e pla-
nejamento realizado semanal-
mente”, explica Luiz Roberto 
Fonseca, secretário municipal 
de Saúde.

A reunião contará com a 
presença do ministro da Saú-
de, Marcelo Castro, do diretor 
do Departamento de Vigilân-
cia em Doenças Epidemiológi-
ca, Cláudio Maierovitch, do co-
ordenador-Geral do Programa 
Nacional de Controle da Den-
gue, Giovanini Coelho, o repre-

sentante da Organização Pan-
-Americana de Saúde no Brasil, 
Joaquim Molina, além de re-
presentantes do Conselho Na-
cional de Secretários de Saúde 
e do Conselho Nacional de Se-
cretários Municipais de Saúde.

Durante o evento serão dis-
cutidos Estudos experimentais 
na aplicação de algumas tec-
nologias alternativas de con-
trole do Aedes aegypti, experi-
ência do uso da Wolbachia no 
Brasil, experiência do Uso de 
Mosquitos Transgênicos no 
Brasil, Utilização de Mosquitos 
estéreis por irradiação no con-
trole da Dengue, por Konstan-
tinos Bourtzis (International 
Atomic Energy Agency/ Aus-
tria), uso de mosquitos adultos 
para dispersão de inseticidas 
em Iquitos - Peru, por Greg De-
vine (QIMR Berghofer, Austra-
lia), uso de mosquitos adultos 
para dispersão de inseticidas 
em municípios do Amazonas.

Na semana passada, o 
ministro Marcelo Castro, 
anunciou o primeiro 
acordo internacional 
para desenvolvimento 
de vacina contra o vírus 
Zika. A pesquisa será 
realizada conjuntamente 
pelo governo brasileiro e 
a Universidade do Texas 
Medical Branch dos 
Estados Unidos. Para isso, 
será disponibilizado pelo 
governo brasileiro US$ 
1,9 milhão nos próximos 
cinco anos.

De acordo com 
o cronograma de 
trabalho, a previsão é 
de desenvolvimento do 
produto em dois anos. A 
parceria no Brasil para 
desenvolvimento da vacina 
será com o Instituto Evandro 
Chagas (IEC), órgão 
vinculado ao Ministério da 
Saúde.

O investimento em 
novas tecnologias é um dos 
eixos do Plano Nacional 
de Enfrentamento ao 
Aedes e à Microcefalia 
que está sendo executado 
pelo governo federal com 
envolvimento de todos os 
órgãos federais, além da 
parceria com os governos 
estaduais e municipais.

O plano foi criado para 
conter novos casos de 
microcefalia relacionados 
ao vírus Zika e oferecer 
suporte às gestantes e 
aos bebês. Ele é resultado 
da criação do Grupo 
Estratégico Interministerial 
de Emergência em Saúde 
Pública de Importância 
Nacional e Internacional. 
O plano é dividido em três 
eixos de ação: Mobilização 
e Combate ao Mosquito, 
Atendimento às Pessoas 
e Desenvolvimento 
Tecnológico, Educação e 
Pesquisa.

// Governo anuncia medidas adotadas para o enfrentamento ao mosquito aedes aegypti, transmissor da dengue, febre chikungunya e vírus Zika 

// Marcelo Castro, ministro da saúde: parceria com outros países

// alessandre Medeiros, chefe do Centro de Controle de Zoonoses

O 
Ministério da 
Saúde, em par-
ceria com o go-
verno da Paraí-
ba e o Centro de 

Controle e Prevenção de Do-
enças Transmissíveis (CDC) 
dos Estados Unidos, iniciou 
ontem (16) um estudo de 
caso controle de microcefa-
lia relacionada ao vírus Zika 
no Brasil. A pesquisa contará 
com a participação de 17 téc-
nicos do CDC, nove do Minis-
tério da Saúde, além de técni-
cos do governo da Paraíba. O 
objetivo da pesquisa é estimar 
a proporção de recém-nasci-
dos com microcefalia associa-
da ao Zika, além do risco da 
infecção pelo vírus.

“O Brasil tem atuado em 
parceria com outros países, 
estando à disposição da OMS 
desde o início, priorizando a 
investigação e o investimento 
em novas tecnologias que co-
laborem na busca de soluções 
e melhoria da assistência”, res-
saltou o ministro da Saúde, 
Marcelo Castro.

O anúncio foi feito pelo mi-
nistro Marcelo Castro duran-
te reunião com 24 embaixa-
dores dos estados membros 
da União Europeia, em Brasí-
lia, para apresentar as medi-
das adotadas pelo Brasil para 
o enfrentamento ao mosqui-
to Aedes aegypti, transmissor 
da dengue, febre chikungunya 
e vírus Zika. 

Na ocasião, o embaixador 
da União Europeia, João Cra-
vinho, informou ao ministro 
da abertura de uma linha de 
crédito para pesquisa no valor 
de 10 milhões de euros para 
estudos sobre Zika. Todas as 
instituições do mundo pode-
rão participar do edital que 
deve ser lançado no dia 15 de 
março.

“A ciência hoje em dia não 
tem fronteiras. A intenção é 
criar alianças entre institui-
ções brasileiras e instituições 
de outras partes do mundo. A 
expectativa é que o edital pos-
sibilite a criação de consórcios 
internacionais, juntando as 
melhores instituições especia-
lizadas nessas áreas”, destacou 

Cravinho.
A equipe do CDC desem-

barcou no Brasil para dar iní-
cio nesta semana ao trabalho 
de pesquisa. Serão feitas reu-
niões com autoridades locais 
e estudos de campo com en-
trevistas e coleta de amostras 
de sangue para exames com-
plementares de Zika e outras 
doenças como citomegaloví-
rus  e toxoplasmose. 

A Paraíba é o segundo es-
tado com maior número de 
casos suspeitos de microcefa-
lia no país. Ao todo, foram no-
ticiados 756 casos, sendo 54 
confirmados, 275 descartados 
e 427 em investigação.

O trabalho será realizado 
durante 50 dias com a cole-
ta de informações de mulhe-
res que tiveram bebês com 
ou sem microcefalia, recente-
mente, no estado. Para cada 
caso com microcefalia, serão 
escolhidas três mães da mes-
ma região cujo bebê não pos-
sui a doença. A expectativa é 
que cerca de 800 pacientes se-
jam avaliados. O estudo deve 
terminar em abril deste ano.

Vigiadengue será apresentado em Brasília

Desde 2012, o Ministé-
rio da Saúde tem uma parce-
ria com o CDC para coopera-
ção de temas em saúde. Está é 
mais uma atividade desta co-
operação envolvendo os dois 

países. Em relação às investi-
gações atuais, o CDC participa 
de um estudo sobre Guillain 
Barré na Bahia, além de esta-
rem colaborando com na área 
laboratorial de estudos da 

Fiocruz de Pernambuco so-
bre a relação do vírus Zika e 
microcefalia.

O ministro Marcelo Castro 
afirma que o Brasil tem sido 
um protagonista no enfrenta-
mento do aumento de casos 
de microcefalia. “Quando de-
cretamos Situação de Emer-
gência em Saúde Pública de 
Importância Nacional sinali-
zamos à Organização Mun-
dial da Saúde a possibilidade 
de um evento de importância 
internacional e, desde então, 
colocamo-nos à disposição 
da organização para esclare-
cimentos e fornecimento de 
materiais técnicos”, comentou 
o ministro.

Nos próximos dias 23 e 
24 de fevereiro, o Brasil re-
cebe a visita da diretora-ge-
ral da OMS, Margareth Chan, 
para acompanhar os atu-
ais esforços do governo no 
combate ao Zika e à micro-
cefalia. O convite foi feito 
pelo governo brasileiro para 
que a OMS possa acompa-
nhar e conhecer as iniciati-
vas desenvolvidas no Brasil. 

VENILTON KÜCHLER / FOTOS PÚBLICAS

MARCELO CAMARO / ABR

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Categoria reivindica cumprimento de acordo salarial firmado em 2013 e do Plano de Carreira do
ensino infantil e fundamental; Secretaria de Educação diz que o piso aumentou 60% em três anos

Professores da rede municipal 
podem deflagrar greve na sexta

// Fátima Cardoso, coordenadora-geral do Sinte/RN // Justina Iva, secretária municipal de Educação

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

O 
ano letivo nas 
escolas públicas 
de Natal, que 
teve início na úl-
tima segunda-

-feira (15),  corre o risco de ser 
interrompido após somente 
uma semana de aulas. Os pro-
fessores da rede municipal 
de ensino, que cobram da Se-
cretaria de Educação (SME) 
o cumprimento de um acor-
do salarial firmado ainda em 
2013, esperam um posiciona-
mento da prefeitura até a pró-
xima sexta-feira. Caso isso não 
ocorra, a categoria promete 
paralisar as atividades.

Em uma assembleia reali-
zada no início desta semana, 
os professores acataram o in-
dicativo de greve, estipulando 
o prazo de 72 horas para que 
o poder público tomasse co-
nhecimento das reivindica-
ções e promovesse ações con-
cretas, buscando evitar que 
as atividades recém iniciadas 
parem.

De acordo com a coor-
denadora-geral do Sindicato 
dos Trabalhadores em Edu-
cação Pública do Rio Grande 
do Norte (Sinte/ RN), Fátima 
Cardoso, um ofício contendo 
todas as reclamações da cate-
goria deve ser elaborado e en-
viado à Secretária Municipal 

de Educação, Justina Iva, e ao 
prefeito Carlos Eduardo.

Os principais pontos abor-
dados por esse documento se-
rão o atraso no plano de car-
reira dos professores da edu-
cação infantil e ensino fun-
damental do município (que, 
segundo Fátima, já produz 
uma defasagem salarial entre 
10% e 50%, dependendo do 
profissional), o novo calendá-
rio de pagamento (que altera 
a data de vencimento do últi-
mo dia do mês para o quinto 
dia útil do mês seguinte), além 
do já mencionado descumpri-

mento do acordo de reposi-
ção salarial.

A coordenadora conta tam-
bém que já foi realizada, inclu-
sive, uma reunião com a titu-
lar da SME para discutir essas 
questões, mas, até o momento, 
não havia prazo para que tudo 
fosse resolvido. “Fizemos uma 
audiência com Justina Iva, mas 
ela falou que não tinha data 
para que fosse feito o pagamen-
to desse compromisso”, afirma 
Fátima Cardoso.

Ela continua dizendo que, 
durante todo o ano de 2015, os 
professores suportaram essa 

situação sem indicativo de gre-
ve, mas que o quadro agravou-
-se agora em 2016. “O ano pas-
sado inteiro foi de muita luta e 
sacrifícios, mas, infelizmente, 
não tivemos as mesmas con-
dições este ano”, justifica-se.

A secretária Justina Iva ex-
plica que o acordo de reposi-
ção salarial previa o pagamen-
to em cinco parcelas. Dessas, 
duas ainda estão em débito 
com os professores da rede 
municipal de educação. 

“Porém, o compromisso 
de pagar está mantido. É pre-
ciso que aqueles que votaram 

em favor da greve – eu não me 
refiro a todos os professores 
da rede – entendam que, nes-
te momento de crise, nós es-
tamos mantendo o pagamen-
to em dias e corrigindo, mes-
mo quando outras cidades e 
estados não estão conseguin-
do”, revela.

Para a titular da SME, o in-
dicativo de greve instaura-
do na segunda-feira foi visto 
com surpresa, uma vez que, 
de acordo com ela, a prefeitu-
ra está trabalhando para am-
pliar as condições de trabalho 
dos professores.

“Com racionalidade, não 
haveria motivos para a greve. 
Até porque os professores da 
rede municipal de ensino têm 
a certeza de que, na folha des-
te mês de fevereiro, recebe-
ram a correção de 11,36% do 
piso salarial. O que sequer se-
ria obrigação do município se 
entendermos que já pagamos 
aqui para o piso que é quase 
100% maior que o piso nacio-
nal”, destaca Justina.

SALÁRIOS
A Secretaria de Educação 

de Natal prometeu aos profes-
sores da rede municipal de en-
sino o aumento de 11,36% no 
salário. O novo valor se adéqua 
ao reajuste nacional e já come-
ça a ser aplicado em fevereiro, 
retroagindo ao mês de janeiro.

Com o ajuste, os profes-
sores que antes recebiam R$ 
1875 por 20 horas semanais 
trabalhadas, agora receberão 
pouco mais de R$ 2 mil. A mé-
dia nacional, para profissio-
nais que trabalham 40 horas, é 
de R$ 2135.

“É um salário suficiente? 
Do meu ponto de vista, não. 
Pela importância que é a edu-
cação. Porém, os professores 
com esse aumento agora che-
gam a uma correção do piso, 
em três anos, de mais de 60%. 
Quem teve um aumento de 
60% no salário ao longo desses 
três anos?”, destaca Justina Iva.

ARGEMIRO LIMA / NOVONEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO
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Companhia está em campanha para conceder facilidades na negociação de dívidas nas contas 
de água e esgotos em atraso; mais de 60 mil faturas já foram parceladas com dispensa de juros

Cidadão pode negociar débitos 
com a Caern até o fim do mês

Pesquisadora descobre 
vírus que afeta 
sistema nervoso central

Menos de 60% dos 
brasileiros são atendidos 
por rede de esgoto

U m vírus encontrado 
em Manaus acende 
um alerta para a fal-

ta de saneamento básico no 
Amazonas e em outras regi-
ões do país. O Gemycircula-
virus foi descoberto em uma 
pesquisa feita em amostras de 
exames de crianças de até 10 
anos acometidas por diarreia, 
que foram atendidas nos hos-
pitais da capital amazonense.

Além de diarreia, o vírus 
pode causar paralisia tempo-
rária das pernas e afetar o sis-
tema nervoso central. Segun-
do a pesquisadora da Fiocruz 
Amazônia, Patrícia Puccinelli 
Orlandi, é a primeira vez que 
o vírus é encontrado no Brasil. 
Segundo Patrícia, 500 amos-
tras de exames foram envia-
das para o pesquisador Tung 

Phan, da Universidade da Ca-
lifórnia, com o qual a insti-
tuição mantém colaboração. 
“Ele fez o teste para o vírus. E 
aí acabamos descobrindo um 
novo vírus, que é o Gemycir-
cularvirus que estava acome-
tendo 1% das fezes diarrei-
cas dessas crianças. De 500 
amostras, identificamos [o ví-
rus] em cinco.”

A pesquisadora ressaltou 
que, apesar de ter sido des-
coberto em Manaus, o vírus 
pode estar presente em ou-
tras regiões do país. Fora do 
Brasil, o vírus foi identificado 
em países pobres como Sri 
Lanka, Índia e Camboja.

O Gemycircularvirus é 
transmitido pelo consumo de 
água contaminada com fezes 
portadoras do vírus. Por isso, 

afirma Patrícia, a falta de sa-
neamento básico em várias 
regiões brasileiras é preocu-
pante. “Eu acho que é um pro-
blema de todo o Brasil, mas 
é acentuado demais nas re-
giões Norte e Nordeste. Na 
Região Norte, temos de 7% 
a 10% de saneamento bási-
co somente. Este é o agravan-
te principal das doenças de 
transmissão hídrica, porque – 
está comprovado em estudos 
– se houver saneamento bási-
co, os casos de diarreia são re-
duzidos em 80%.”

A pesquisadora informou 
que pretende criar uma me-
todologia capaz de identificar 
o Gemycircularvirus e outros 
vírus e disponibilizá-la para 
os hospitais do Sistema Único 
de Saúde (SUS).

E m 2014, 156,4 mi-
lhões de brasileiros 
que vivem em áre-

as urbanas tinham aces-
so à rede pública de abas-
tecimento de água. O nú-
mero representa 93% dos 
moradores das cidades 
do país. Na área de sanea-
mento, 96,8 milhões eram 
atendidos por redes cole-
toras de esgoto, o que sig-
nifica 57,6% da população 
urbana.

Os dados fazem parte da 
20ª edição do Diagnóstico 
dos Serviços de Água e Es-
gotos e foram coletados em 
2014. O levantamento do 
Ministério das Cidades, pu-
blicado ontem, buscou in-
formações sobre o abaste-
cimento de água em 5.114 
municípios e sobre rede de 
esgoto em 4.030 cidades.

Em 2014, mais de 2,4 
milhões de habitantes fo-
ram incluídos no serviço 
de abastecimento de água e 
3,5 milhões passaram a ter 
acesso a saneamento. Se-
gundo o diagnóstico, o país 
investiu em serviços de água 
e esgoto, no ano de 2014, to-
tal de R$ 12,2 bilhões, cresci-
mento de 16,7% em relação 
a 2013. Os serviços de esgo-
to receberam diretamente 
46% do total investido.

Em tempos de crise hí-
drica, o levantamento reve-
lou que o consumo médio 
per capita de água no país 
foi 162 litros por habitan-
te ao dia, queda de 2,6% em 
comparação a 2013. A po-
pulação do Nordeste consu-
miu em média 118,9 litros, 
enquanto que no Sudeste 
foi 187,9 litros.

// Descontos sobre a dívida total do consumidor podem atingir até 25% ou parcelamento no máximo 36 mensalidades

// Novo mal é transmitido pelo consumo de água contaminada com fezes portadoras do vírus

// Diagnóstico dos Serviços de Água e Esgotos foi divulgado ontem

A 
Companhia de 
Águas e Esgo-
tos do Rio Gran-
de do Norte (Ca-
ern) encerra dia 

29 de fevereiro a campanha 
que concede facilidades na ne-
gociação de débitos nas con-
tas de água e esgotos em atra-
so. Desde o início das ativida-
des, mais de 60 mil contas fo-
ram parceladas com dispensa 
de juros de mora, multas por 
atraso e multas regulamenta-
res, gerando uma negociação 
total de R$ 8,5 milhões.

Os descontos na dívida po-
dem atingir até 25% ou parce-
lamento no máximo 36 men-
salidades, de acordo com cri-
térios estabelecidos na Reso-
lução 038/2015. Os clientes 
devem procurar os escritó-
rios e centrais do Cidadão em 
diversos bairros da capital e 
interior.

Além de reintegrar o clien-
te que teve o serviço suspenso 
por falta de pagamento, a Ca-
ern pretende evitar que os no-
mes dos inadimplentes sejam 
inseridos no Cadastro de Ne-
gativados do   Serviço de Pro-
teção ao Crédito (SPC) e Sera-
sa. A campanha abrange todo 
o Estado e os inadimplen-
tes devem procurar o atendi-
mento levando uma cópia da 
conta de consumo de água, 

além dos documentos de 
identificação.

Os usuários que possuem 
apenas ligação de água e pre-
tendem pagar os débitos à vis-
ta, a Caern dispensa juros e 
multas regulamentares. Os 
que têm débitos contraídos 

antes de dezembro de 2014, o 
desconto será de 15% no valor 
da dívida.

Para os clientes que pos-
suem apenas ligação de esgo-
tos, estes abastecidos por po-
ços tubulares ou com forne-
cimento de água suspenso, 

mantendo apenas a ligação 
para coleta de esgotos, caso es-
colha pagar os débitos à vis-
ta (anteriores a dezembro de 
2014), a Caern dispensa juros 
e multas por impontualidade, 
além dos valores das multas 
regulamentares. Para esses a 

empresa está oferecendo tam-
bém o desconto de 25% sobre 
o valor do débito.

Se a opção do cliente for 
parcelamento, a companhia 
exige pagamento de 20% do 
valor da dívida como entrada 
e o restante dividido em até 36 

vezes mensais, com isenção 
de juros e multas por atraso, 
além do abatimento de 50% 
nas multas regulamentares. 

Se o cliente for beneficia-
do com as tarifas Social, con-
siderado segmento de baixa 
renda, o parcelamento é feito 
com entrada de 10%, isenção 
de juros e multas. Nos casos de 
corte ou religação não haverá 
isenção das taxas previstas de 
acordo com a tabela vigente 
nas empresas.

Os interessados em nego-
ciar suas dívidas junto à Caern 
devem procurar os escritórios 
indicados no boletos de tarifa 
e que funcionam de segunda a 
sexta-feira, das 7h30 às 17h30, 
sem intervalo, para os clien-
tes em Natal, exceto nos bair-
ros Planalto e Felipe Camarão 
que está atendendo, excepcio-
nalmente,  das 7h30 às 13h30. 
No interior do Estado o horá-
rio é das 7h30 às 11h30 e das 
13h30 às 17h30. 

Outra opção é procurar os 
guichês da Caern, nas centrais 
do Cidadão que funciona de 
terça-feira a sábado, no horá-
rio das 9 às 21h em todo Esta-
do. Quem precisar de mais es-
clarecimentos sobre a campa-
nha deve ligar para o telefone 
115 que funciona todos os dias 
da semana durante 24 horas 
para Natal. 

// Gemycirculavirus

// Saneamento

REPRODUÇÃO

DIEGO GURGEL / SECOM

REPRODUÇÃO



12    /  NOVO  /  Natal, Quarta-Feira, 17 de Fevereiro de 2016 Cidades

Para reduzir despesas, Ministério Público do Estado tenta adorar plano
de aposentadoria para servidores que já se enquadram nas condições

MP quer estimular 
aposentadoria voluntária

O 
Ministério Pú-
blico do Rio 
Grande do 
Norte (MPRN) 
quer adotar 

um programa de aposenta-
doria voluntária. A ideia sur-
ge como medida para redu-
zir despesas do órgão na área 
de pessoal, em atendimento a 
determinações da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF). O 
limite com a folha já foi ultra-
passado nos últimos meses 
de 2015.

Na última segunda-fei-
ra (15), o Procurador-Geral 
de Justiça, Rinaldo Reis, con-
vidou promotores e procu-
radores de justiça para uma 
reunião que ocorreu de for-
ma presencial e por video-
conferência. A convocação 
teve o objetivo de propor e 
debater medidas para redu-
ção de despesa com pesso-
al no âmbito do MPRN. Na 
ocasião, Reis lançou a ideia 
de um programa de incentivo 
à aposentadoria voluntária 
para membros da ativa que já 
possuem os requisitos para a 
inatividade.

Através desse progra-
ma, esses membros recebe-
riam o pagamento prioritá-
rio integral de direitos adqui-
ridos como um estímulo para 
a opção imediata pela apo-
sentadoria, o que pode con-
tribuir de forma relevante 
para a diminuição da despe-
sa permanente de pessoal da 
Instituição.

Na reunião, o procurador-
-geral esclareceu que o pro-
grama de incentivo à apo-
sentadoria é uma medida 
criativa, que objetiva preve-
nir a exoneração de servido-
res de apoio à atividade-fim 
do MPRN, que, caso ocorres-
se, causaria reflexos negati-
vos no atendimento à popu-
lação. Por outro lado, disse, 
a proposta visa um realinha-
mento para atender às neces-
sidades de redução de despe-
sas, dentro das possibilidades 
da Lei de Responsabilidade 
Fiscal, através de uma reade-
quação da força de trabalho 
dos membros, tudo dentro de 

// MPE também está adotando outras medidas para contenção de gastos, como a extinção de 33 cargos na capital e no interior

// Plano é iniciativa do 
procurador-geral Rinaldo Reis

Claudio Oliveira
Rafael Barbosa
Do NOVO

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ

EXTRATO DE CONTRATO
TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2015

CONTRATANTE: CONTRATADO:
OBJETO:

construção de 01 (um) complexo de lazer e turismo, a ser
realizado no loteamento Nova Jundiá, S/N, no município de Jundiá/RN,

VALOR GLOBAL
BASE LEGAL

PRAZO DE EXECUÇÃO DO
CONTRATO: DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA DO CONTRATO UNIDADE:

PROJETO ATIVIDADE
ELEMENTO DE DESPESAS

FONTE

: José Roberto de Souza
: Carlos Alberto de Carvalho Araújo

Prefeitura Municipal de Jundiá/RN RN CONSTRUÇÕES E
SERVIÇOS LTDA ME, inscrita no CNPJ sob o número 07.555.440/0001-54;
Contratação de empresa para

de acordo com as
cláusulas e condições do Termo de Compromisso, Projeto Básico e Memorial Descritivo anexo,
partes integrantes do Edital da TP 003/2015. : R$ 740.300,96 (Setecentos e
quarenta mil, trezentos reais e noventa e seis centavos). : Lei 8.666/93 e
alterações posteriores; e, Edital (Tomada de Preços Nº 003/2015).

05 (Cinco) meses.
0601 - Secretaria Municipal de Educação e Cultura; : 23.695.0001.1.041
- Construção de Complexo Turístico Municipal; : 44.90.51.00 -
Obras e Instalações; : 090 - Recursos de Convênios Federais e 000 - Recursos Próprios.

Jundiá/RN, 11 de fevereiro de 2016.
Pela Contratante - Prefeito

Pela Contratada

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

registro de preços para contratação de
empresa para publicação de forma parcelada de Atos Administrativos em Jornal de
Circulação no Estado do Rio Grande do Norte 15 (quinze) de fevereiro de
2016 (dois mil e dezesseis) as 09:00 (nove horas) 2ª (segunda chamada),

3ª
(terceira) 29 (vinte e nove) fevereiro de 2016 (dois mil e dezesseis)
as 11:00 (onze horas).

08:00 (oito horas) 14:00 (catorze horas)

Antonio Lopes Neto

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIALCOM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 004/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que o Pregão Presencial com
Registro de Preços nº 004/2016, objetivando o

, realizado no dia
em foi

declarando deserto por ausência de interessados. A data para realização da sessão em
chamada será no dia de

O Edital na íntegra se encontra à disposição na sala da Comissão de
Licitação deste Município, situada à Rua Heráclio Vilar, 697, 1° Andar, Centro, Ceará-
Mirim/RN, no horário das às ou poderá ser solicitado
através do e-mail: , ou ainda maiores informações através do
telefone (84) 3274-5915, ramal 220. Para retirar também o edital, os interessados poderão
acessar o site: .

Ceara-Mirim/RN, em 16 de fevereiro de 2016
- Pregoeiro

pmcmcplcearamirim@gmail.com

www.prefeituradecearamirim.com.br

critérios que levam em conta 
a população a ser atendida e 
a demanda existente. 

As constantes quedas na 
Receita Corrente Líquida do 
estado, ocasionada pela cri-
se econômica nacional, es-
tão ocasionando na redu-
ção do limite legal para gas-
to com pessoal dos entes e 
órgãos com autonomia. Este 
fato está obrigando órgãos 
como o Ministério Público a 
adotar medidas de redução 
do que exceda o permitido 
pela LRF. O parquet estadu-
al só pode comprometer até 
2% da sua Receita Corrente 
Líquida, mas no último qua-
drimestre de 2015 este limite 
foi ultrapassado tendo fican-
do em 2,03%.

Além do programa de 
aposentadoria voluntária, os 
membros do MP também de-
bateram outras medidas para 
contenção de gastos como 
a extinção de 33 cargos de 
membros, sendo 13 de pro-
motor de justiça da capital, 5 
do interior, 6 procuradorias 
de justiça e 9 cargos de pro-
motor de justiça substituto – 
o inicial da carreira. 

A maioria dos promoto-
res e procuradores que parti-
ciparam do debate apoiaram 
as medidas propostas. Elas 
serão encaminhadas para o 
Colégio de Procuradores por 
meio de projetos de lei ou se 
transformarão em resoluções 
de autoria do próprio Procu-
rador-Geral de Justiça.

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO DIVULGAÇÃO
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MÁRLIO FORTE

MULHERESNOFDS

// Presidente do PSB no RN, Rafael Motta visitou nesta segunda-feira o presidente da Câmara Municipal 
de Natal Franklin Capistrano (PSB), um dos parlamentares que criticaram a chegada do deputado ao 
partido. O jornalista Joaquim Pinheiro foi a testemunha do encontro

// Juntos e sorridentes nos bastidores da leitura da Mensagem Anual na 
Câmara Municipal de Natal, Carlos Eduardo e Luiz Almir

>> Eu sou candidato
Em seu primeiro discurso após o recesso, na Assembleia Legislativa, ontem, o deputado 
Carlos Augusto Maia (PTdoB) deixou uma coisa bem clara: o seu maior desafio este ano será 
a disputa pela Prefeitura de Parnamirim.
O parlamentar contou que tem circulado pelo município, conversando com as pessoas e 
dialogado com “forças políticas locais”. “Creio que Parnamirim precisa voltar a crescer, voltar 
a ser o Trampolim da Vitória. Para mim, este é o grande desafio que se apresenta para este e 
para os próximos anos”, disse ele, em tom de candidato.

>> Perigo
Diante do discurso ‘eleitoral’ de Carlos Augusto Maia, o deputado Nélter Queiroz pediu um 
aparte e alertou o colega sobre os perigos do descumprimento da legislação eleitoral. “Estou 
falando como amigo”, disse Nélter. 
Tranquilo, o deputado do PTdoB garantiu que não estava cometendo nenhuma ilegalidade e 
continuou a abordar o assunto.

>> Eleição sem Agnelo
Logo, Jacó Jacome interferiu em apoio a Carlos Augusto. Além de afirmar que os deputados 
podem, sim, falar sobre eleição naquela Casa, ele declarou o apoio à pré-candidatura 
do parlamentar e disse que “agora que Agnelo Alves não participará das eleições, os 
parnamirinenses vão estar totalmente atentos às novas propostas”. 
“Vamos estar juntos defendendo os interesses de Parnamirim”, respondeu Carlos Augusto.

>> Saindo em defesa
O ministro Chefe da Casa Civil Jaques Wagner usou ontem o seu perfil no Twitter para 
defender o ex-presidente Lula da série de acusações que ele vem sofrendo. Para o ministro, 
o está havendo é uma “verdadeira caça a uma liderança nacional”. “O ex-presidente está 
sendo vítima de ataques sistemáticos. Essas ações incluem o com o vazamento seletivo de 
informações e um verdadeiro julgamento prévio”, escreveu Jaques. que ressaltou: “É preciso 
tratar a figura de Lula com respeito, especialmente pelas suas contribuições históricas ao 
nosso país e ao mundo”.

>> Estética e Antienvelhecimento em pauta
O grupo Five Fit promove no próximo dia 19 de março, aqui em Natal, o I Simpósio Norte-
Nordeste de Medicina Estética e Antienvelhecimento. O evento, que contará com um trio de 
palestrantes de renome internacional, como o do cirurgião plástico Victor Sorrentino,  é uma 
oportunidade dos sonhos para profissionais e estudantes das diferentes áreas da saúde, bem 
como para os potiguares em geral, adeptos de um estilo de vida mais saudável.
O Simpósio será realizado no hotel Holiday Inn Natal, na Av. Sen. Salgado Filho, Lagoa 
Nova, em uma super estrutura, com conforto para os participantes. As inscrições podem ser 
realizadas pelo site www.fivefitbrasil.com.br ou na Acqualive Group, New Vision (Midway 
Mall) e Clínica In Forma.

>> Elogio do Papa
Falando na sessão de ontem na AL e nas eleições municipais, o deputado Vivaldo Costa, que 
presidia a sessão, deu um belo ‘ibope’ ao deputado Fernando Mineiro. Ao chamar o petista 
para o seu tempo de discurso, Vivaldo disparou: “Concedo a palavra ao deputado Fernando 
Mineiro, pré-candidato a prefeito de Natal. Uma grande figura!”. 
Já Mineiro, não respondeu ao elogio. Ele estava mais preocupado em comentar a questão 
previdenciária no Rio Grande do Norte. 

>> Posição
Aliás, o ex-líder do Governo Robinson defendeu o debate em torno da mensagem de autoria 
do Executivo enviada à Assembleia Legislativa e que trata da reestruturação do regime 
próprio de previdência social no Estado. O projeto de lei foi protocolado na quinta-feira 
passada (11). 

>> Mensagem
E ontem foi dia de leitura 

da Mensagem Anual 
pelo prefeito Carlos 

Eduardo Alves, que foi 
bem recepcionado pelos 
presentes - levando em 
conta que boa parte da 

oposição faltou à solenidade, 
com exceção de Sandro 

Pimentel, que chegou com a 
sessão em curso.

O momento inusitado 
foi quando caiu a energia 

na Câmara Municipal, 
interrompendo a leitura das 
vinte páginas da Mensagem 
por uns dois minutos. Mas, 

rapidamente a energia 
voltou, possivelmente 
graças a um gerador.

>> Lider
Senadores do DEM e do 

PSDB anunciaram o nome 
de José Agripino  como 

novo líder da oposição no 
Senado. No Twitter, Agripino 
comentou a nova função: “O 

momento vivido pelo país 
exige uma oposição unida e 
altiva. Vamos manter o foco 
na reconstrução do Brasil. 

Essa é a missão na liderança”, 
escreveu.

>> Segurança
O governador Robinson 

Faria irá a Colômbia a 
convite da Embaixada 

Colombiana no Brasil. Ele 
irá conhecer as experiências 

que reduziram os altos 
índices de violência 

naquele país. 
A comitiva do governador 
será formada apenas por 
homens. A secretária de 

Segurança Kalina Leite será 
substituída pelo adjunto; 

e na Comunicação, a 
secretária Juliska Azevedo 

será representada pelo 
assessor de Comunicação 

da Secretaria de Segurança 
Pública e Defesa Social 

(Sesed), Capitão Christiano 
Couceiro.

>> Apelo
O documento lido por 

Carlos Eduardo, elaborado 
por ele com a ajuda 

de secretários e sob a 
coordenação do secretário 
de Comunicação Heverton 

de Freitas, fez uma 
retrospectiva da situação 

que encontrou a cidade e o 
que ele conseguiu organizar 

nos últimos três anos.
Mas o que chamou a 
atenção no discurso 

do prefeito foi o pedido 
por uma “colaboração 

republicana” da Câmara 
para a aprovação de 

projetos do Executivo.
Nos bastidores: soaram 
algumas críticas entre 

vereadores ao fato de o 
gestor não ter mencionado 

o reajuste da data-base 
dos servidores públicos 

municipais.

>> Palavra
Falso ou verdadeiro?: 

“Recuperamos a 
credibilidade junto à classe 

artística”.
Afirmação do prefeito 
Carlos Eduardo Alves, 

ontem, durante a leitura da 
Mensagem Anual.

Com a palavra, os artistas 
da Terra.

Giro pelo 
Twitter...

...da Agência Brasil: “Oposição quer esclarecimento do 
ministro da Saúde sobre combate ao Aedes aegypti”; 

...do TCERN: “TCERN identifica falhas e determina 
adequações em 55 municípios do Programa Estadual de 

Transporte Escolar Rural”;

...do site Brasil 247: “Renan quer votar nesta quarta-feira 
projeto que muda as regras do pré-sal, de autoria de José Serra”.

// Desfile Faven no Minas Trend Inverno 2016

// Amigas da empresária Priscila Gimenez, ex-esposa do 
ministro Henrique Alves, repudiaram nota publicada na 
semana passada pela jornalista Vera Magalhães na coluna 
Radar, da Veja, relacionando a fantasia - de policial - usada 
por Priscila numa festa de carnaval ao fato de Henrique 
estar sendo investigado no âmbito da Lava-Jato. No 
Facebook, o depoimento de uma amiga, compartilhado 
pela própria Priscila, afirma que “tudo isso só faria sentido 
se a festa fosse uma ofensiva ao Ministro. “Mas sequer o 
nome dele esteve em voga, o filho deles esteve presente com 
amigos e ela jamais permitiria uma só palavra para denegrir 
a imagem do pai de seu filho”, diz a postagem.
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EsportEs

Responsável pela construção da arena palmeirense, 
grupo WTorre rompe com gestora da praça esportiva

// Mundo

Gestão do Allianz 
Parque em crise

Blatter retorna à Fifa para apelar 
contra suspensão de oito anos

REPRODUÇÃO

ARND WIEGMANN

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

dia 29 de fevereiro de 2016,
às 14:00 (catorze horas) registro de preços para contratação de
empresa para fornecimento de forma parcelada de água mineral para atender as
demandas das Secretarias, Fundos Municipais e demais órgãos ligados a
administração do município de Ceara-Mirim/RN

Antonio Lopes Neto

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL
COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 008/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que fará realizar licitação
Pregão Presencial com Registro de Preços nº 008/2016, no

, objetivando o

. O Edital na íntegra se encontra à
disposição na sala da Comissão de Licitação deste Município, situada à Rua Heráclio
Vilar, 697, 1° Andar, Centro, Ceará-Mirim/RN, no horário das 08:00 (oito horas) às 14:00
( c a t o r z e h o r a s ) o u p o d e r á s e r s o l i c i t a d o a t r a v é s d o e - m a i l :

, ou ainda maiores informações através do telefone :
(84) 3274-5915, ramal 220. Para retirar também o edital, os interessados poderão
acessar o site: .

Ceara-Mirim/RN, em 14 de janeiro de 2016
- Pregoeiro

pmcmcplcearamirim@gmail.com

www.prefeituradecearamirim.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM
SECRETARIA DE PLANEJAMENTO E FINANÇAS

CM - COMERCIAL DE
COMBUSTÍVEIS PLANALTO LTDA.
AQUISIÇÃO DE COMBUSTÍVEIS PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA
FROTA DE VEÍCULOS DESTE MUNICÍPIO, DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE E
DO FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL Valor global

EXTRATO DO CONTRATO Nº 018/2016

Contratante: MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM. Contratada:
- CNPJ - 18.779.283/0001-87 - Objeto:

. : 2.171.100,00
(Dois Milhões, Cento e Setenta e Um Mil e Cem Reais) Vigência: 15/02/2016 à
31/12/2016. Licitação: Dispensa Emergencial Nº 003/2016 Fundamentação: Art. 24,
Inciso V da Lei nº 8.666/93. Assinaturas: Pela Contratada, Marcos Domingos da Silva
Filho e pela Contratante, Antônio Marcos de Abreu Peixoto e Maria Elaine Bezerra de
Lima. W

Torre, res-
p o n s á v e l 
pela cons-
trução do es-
tádio do Pal-

meiras e dona dos direitos de 
exploração do Allianz Par-
que, rompeu o contrato com o 
grupo americano AEG, maior 
gestor de arenas e estádios 
do mundo. As duas compa-
nhias, que assinaram memo-
rando de entendimentos em 
setembro de 2011, já não fa-
lam a mesma língua há alguns 
meses.

A WTorre decidiu romper 
o contrato porque estava des-
contente com os rumos da 
parceria com a AEG. O grupo 
americano não estaria cum-
prindo o combinado, que era 
atrair patrocinadores e organi-
zar grandes eventos na arena. 
“Eles são conhecidos interna-
cionalmente pelo ‘know-how’ 
(experiência) em grandes 
eventos, mas não tinham se-
quer um plano de gestão para 
o Allianz”, afirmou uma fonte 
próxima à construtora. “Vários 
executivos da AEG foram tro-
cados desde que o acordo foi 
feito.”

No dia 4 de fevereiro, o es-
critório de advocacia que re-
presenta a WTorre, o Tepedi-
no Advogados, enviou uma 
notificação à AEG informan-
do que aguardava um reu-
nião para tratar de pendên-
cias com o grupo americano. 
O documento, obtido pelo jor-
nal, pede a assinatura formal 
de um distrato (rompimento 
de contrato), caso fosse de in-
teresse da multinacional. 

A construtora argumen-
ta, entre outras coisas, que foi 
“surpreendida” pela AEG no 
início do ano com a “cobran-
ça de R$ 5,112 milhões, refe-
rentes a taxa de administra-
ção, patrocínio e reembolsos, 
previstas no termo de com-
promisso assinado pelas par-
tes, para a gestão do Allianz 
Parque”. 

No mesmo documento, o 
escritório rebate a cobrança, 
argumentando que as duas 
companhias já teriam chega-
do a um acordo para rediscus-
são de estratégia entre as par-
tes, “em vista dos inúmeros 
descumprimentos (do contra-
to)” por parte da AEG.

Um dos pontos mais sen-
síveis foi a transferência do 
show da banda Rolling Stones 
para o Estádio do Morumbi. A 
AEG tem exclusividade global 
na promoção desta turnê. A 
WTorre diz ter sido informada 
da mudança pela imprensa. 

A Real Arenas, empresa da 
WTorre, teria pago cerca de 
R$ 20 milhões pelos serviços 
da AEG e que o grupo teria se 
comprometido a levantar até 
R$ 40 milhões em patrocínios 
com eventos, mas nem 5% 
desse valor foi levantado.

Um ex-executivo da AEG, 
que não quis identificar, dis-
se ao jornal que a AEG fez di-
versas trocas de executivos no 
País desde 2011 e a empresa 
também teve problemas em 
outras arenas, citando o caso 
da Arena da Baixada, cuja par-

ceria também não foi adiante
“Houve uma frustração de 

expectativas. De um lado, a 
WTorre esperava que a AEG 
fizesse uma gestão parecida 
com a que eles fazem nos EUA 
e em Londres. E do outro lado, 
a AEG não imaginava que fos-
se encontrar tantos proble-
mas no mercado brasileiro. 
Mas gerir negócios no Brasil 
não é como em outros países.”

RESPOSTA
Procurada, a WTorre con-

firma o rompimento do con-
trato, mas não quis se mani-
festar sobre o assunto. O pre-
sidente da AEG no Brasil, Ve-
nâncio de Castro, afirmou que 
não assinou qualquer distra-
to até agora. “O que fizemos 
foi oficializar uma cobrança e, 
como não recebemos até ago-
ra, suspendemos o serviço.” 
Na segunda, a empresa retirou 
da arena seu principal execu-
tivo, Alexandre Costa, que era 
quem fazia a gestão de mais 
de 25 fornecedores no está-
dio, entre empresas de limpe-
za, iluminação e manutenção 
do gramado.

O trabalho executado por 
essas firmas terceirizadas não 
será descontinuado porque os 
contratos foram firmados di-
retamente com a Real Arenas, 
da WTorre. “A gestão desses 
serviços é que está sendo sus-
pensa”, explica Castro. Ele não 
deu detalhes sobre o valor de-
vido pelo grupo brasileiro, fun-
dado pelo empresário Walter 
Torre, hoje presidente do con-
selho de administração. Tam-
bém não quis mencionar por 
quanto tempo a empresa dei-
xou de fazer o pagamento. 

“Somos referência global na 
gestão de arenas e gostaríamos 
muito de continuar no Allianz 
Parque”, respondeu o executi-
vo ao ser questionado sobre o 
caráter da suspensão, se seria 
temporária ou definitiva. 

A comunicação entre as 
duas companhias não vem 
bem há algum tempo. O irôni-
co é que os principais executi-
vos da WTorre e da AEG tra-
balham quase que lado a lado, 
já que as empresas dividem o 
quarto andar e a mesma re-
cepção de um prédio na Vila 
Olímpia, em São Paulo.

Joseph Blatter voltou nes-
ta ontem à sede da Fifa 
para apelar contra a sua 

suspensão de oito anos, im-
posta por ter aprovado um 
pagamento de US$ 2 mi-
lhões (aproximadamente R$ 
8 milhões) a Michel Platini 
em 2011. A punição foi impos-
ta em dezembro pelo Comitê 
de Ética da Fifa e agora o pre-
sidente afastado tenta revertê-
-la na comissão de apelações 
da entidade.

Assim, um dia depois de 
Platini ir à sede da Fifa para 
apresentar o seu recurso foi a 
vez de Blatter voltar ao local. 
Na última segunda-feira, o ex-
-jogador francês permaneceu 
por oito horas na sede da enti-
dade máxima do futebol. 

Ali, defendeu a versão de 
que o pagamento envolveu 
um acordo verbal relativo ao 
período entre 1999 e 2002, 
quando atuou como assessor 

presidencial de Blatter. O Co-
mitê de Ética da Fifa, porém, 
considerou ambos culpados 
de “abuso de posição” “conflito 
de interesses” e “gestão desle-
al”, rejeitando, porém, a acusa-
ção de “corrupção”.

O presidente do Comi-

tê Organizador da Euroco-
pa de 2016, Jacques Lambert, 
que também é amigo de Plati-
ni, compareceu pelo segundo 
dia seguido à Fifa para depor 
como testemunha de defesa. 
Ángel María Villar, presiden-
te da Federação Espanhola 

de Futebol e vice-presidente 
da Uefa, foi outra testemunha 
apresentada por Platini. 

Oficialmente, a Fifa não re-
velou quando será apresenta-
do o veredicto sobre os recur-
sos de Blatter e Platini. Porém, 
o presidente da Uefa declarou 
que os resultados das apela-
ções devem ser apresentados 
até a próxima sexta-feira.

Anteriormente, Blatter 
e Platini haviam dito que ti-
nham a expectativa de que 
seus recursos fracassassem na 
Fifa. Diante disso, estavam dis-
postos a levar seus casos para 
a Corte Arbitral do Esporte. 

As audiências ocorrem às 
vésperas da eleição presiden-
cial da Fifa, agendada para 26 
de fevereiro, quando será de-
finido o sucessor de Blatter - 
Platini chegou a se candida-
tar, mas teve que se afastar 
da disputa por causa de sua 
punição.

// suíço foi punido em dezembro pelo Comitê de Ética da entidade 

// Cúpula da Wtorre estaria descontente com os rumos da parceria com a AEG há algum tempo
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Com delegação recheada de potiguares, Brasil bate marca de Pequim e terá 
número recorde de nadadores nos Jogos Paralímpicos do Rio em 2016

Recorde paralímpico

// Potiguar Francisco Avelino foi medalhista de ouro no revezamento 4x50m medley classe até 20 pontos nas Paralimpíadas de Atenas, em 2004

JONNE RORIZ

O 
Brasil levará um 
número recor-
de de 32 nada-
dores para os Jo-
gos Paralímpi-

cos Rio 2016, um crescimen-
to de 60% em relação à última 
edição do evento, em Londres 
2012, onde a seleção contou 
com 20 atletas. A natação pa-
ralímpica distribuirá um to-
tal de 152 medalhas nos Jo-
gos. São esperados 620 atletas 
para o evento.

A definição veio após o en-
cerramento do prazo para ob-
tenção de marcas válidas para 
o ranking mundial, em 31 de 
janeiro, e a alocação das va-
gas por parte do IPC Swim-
ming, responsável pela nata-
ção paralímpica.

Até então, a edição dos Jo-
gos Paralímpicos que havia 
registrado o maior número de 
nadadores brasileiros havia 
sido Pequim 2008, quando a 
equipe contou com 24 atletas.

“Superamos o recorde de 
Pequim-2008 e, o mais impor-
tante, essas vagas foram con-
quistadas dentro d’água, gra-
ças à colocação dos nossos 
atletas no ranking mundial, e 
não porque somos o país-sede 
dos Jogos Paralímpicos. Esse é 
o resultado de um trabalho de 
longo prazo e de um calendá-
rio nacional de competições 
que ajuda no surgimento de 
novos talentos. As 32 vagas 
são o fruto do desenvolvimen-
to da natação paralímpica bra-
sileira”, comemorou Edilson 
Alves da Rocha, o Tubiba, di-

retor-técnico do Comitê Para-
límpico Brasileiro (CPB).

A definição dos nomes dos 
32 representantes brasileiros 
no Rio 2016 será feita em 14 
de julho, dia em que se encer-
ra o prazo para a obtenção das 
marcas classificatórias esta-
belecidas pelo CPB. O comitê 
trabalha com índices próprios 
para o Rio 2016, mais fortes 
do que aqueles previstos pelo 

Comitê Paralímpico Interna-
cional (IPC). As marcas ainda 
serão divulgadas pelo CPB.

“Estamos muito orgulho-
sos pelo número de vagas que 
alcançamos graças aos bons 
resultados dos nossos nada-
dores. Agora vamos trabalhar 
para ter todos os nossos atle-
tas disputando finais no Rio”, 
destacou Leonardo Toma-
sello, técnico-chefe da nata-

ção paralímpica do Brasil.
A principal competição 

para a obtenção de marcas 
para os nadadores brasileiros 
será durante o Open Caixa In-
ternacional, previsto para o 
período de 22 e 24 de maio, no 
Estádio Olímpico de Esportes 
Aquáticos, no Parque Olímpi-
co da Barra. 

A competição servirá tam-
bém como evento-teste da mo-

dalidade para o Rio 2016.
Boa parte das medalhas 

conquistadas pela natação 
brasileira veio graças a Daniel 
Dias, o maior atleta paralímpi-
co do país. Recordista brasilei-
ro com 15 medalhas conquis-
tadas em Jogos Paralímpicos 
— 10 de ouro, quatro de pra-
ta e uma de bronze —, Daniel 
tentará aumentar sua coleção 
no Rio 2016.

A natação é a segunda mo-
dalidade que mais rendeu 
medalhas ao Brasil na história 
dos Jogos Paralímpicos. A mo-
dalidade faz parte do progra-
ma desde Roma 1960. De lá 
pra cá, o país já subiu ao pódio 
83 vezes, com 28 medalhas de 
ouro, 27 de prata e 28 de bron-
ze. Só quem supera a natação 
é o atletismo, com um total de 
109 medalhas.
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Cultura

Clarice Falcão 
assume diferentes 
facetas em 
“Problema Meu”

Em versão para ‘Survivor’, 
cantora canta o feminismo

C
larice Falcão 
tem certeza 
absoluta de 
que morrerá 
em acidente 

de carro. E, calma, não há 
nenhuma morbidez aqui. 
“Não sei por quê (a certeza 
do motivo da própria morte). 
É uma impressão que eu 
tenho”, diz a atriz, roteirista, 
cantora e compositora. Não 
que a ideia da própria morte 
seja algo a assombrar seus 
pensamentos ou escurecer 
sua produção criativa. Aos 26 
anos, ela vê o fim da própria 
vida com distância. “Pode 
ser quando for velhinha. 
É rápido. Pá pum”, conclui, 
sem qualquer languidez. A 
realidade é que tudo que 
parece sair do cérebro da 
pernambucana que, desde 
os 6 anos, reside no Rio de 
Janeiro surge como um 
esquete quase pronto para ir 
parar direto na TV, cinema ou 
ser transformado em alguma 
canção. Imagético. Tão 
trágico e cômico. 

Ou cômico e trágico. A 
ordem dos fatores, afinal, não 
é importante. O choro e o 
riso caminham tão próximos 
na obra crescente de Clarice 
que, por vezes, se confundem. 
O primeiro disco dela, cujo 
título de Monomania já 
indicava a monotemática 
das canções, escancarava a 
obsessão de uma garota por 
um rapaz. Em determinado 
trecho de Oitavo Andar, por 
exemplo, a personagem 
planeja se arremessar do 
oitavo andar para cair sobre 
o ex “como uma bigorna 
cai em cima de um cartoon 
qualquer”. “Imagina que cena 
feliz”, sugere ela na faixa do 
trabalho de 2013. O jeito 
doce de cantar de Clarice, 
acompanhada por arranjos 
mínimos, em grande parte no 
violão, mascarava a temática 
quase doentia, embora 
divertida, daquela safra. 
Houve quem classificasse 
o som da moça como “fofo”, 
mas provavelmente não 
haviam sacado o desespero 
dela ao pedir para ser “o seu 
pinguim de geladeira, uma 
semana inteira sem mexer”.

A ideia de Clarice passar 
tanto tempo imóvel é 
praticamente impensável. 
Ela transita entre TV, cinema 
e música com fluidez há 
alguns anos. Desde o fim de 
novembro do ano passado, 
contudo, Clarice anunciou 

por meio da conta dela do 
Facebook que deixaria a 
trupe de humor Porta dos 
Fundos para se dedicar ao 
segundo disco e à respectiva 
turnê. O álbum, Problema 
Meu, chega ao Spotify na 
próxima sexta-feira, 19, e nas 
lojas no dia 26. Os primeiros 
shows anunciados ocorrem 
em Recife (18 de março), 
Fortaleza (19 de março) e Rio 
de Janeiro (15 de abril). Em 
São Paulo, ela chega em 8 de 
abril, no Cine Joia. 

Se o primeiro álbum 
era monotemático, 
esse é propositalmente 
multitemático. “Sinto que 
fiz um primeiro disco com 
um conceito muito claro. 

Com essas músicas muito 
parecidas, o mesmo eu lírico, 
quase como trechos de uma 
mesma história”, ela explica, 
recostada numa poltrona 
na Galeria Emma Thomas, 
no Jardim América, em São 
Paulo, local escolhido para a 
sessão de fotos e a entrevista 
concedidas Estado. “Desta 
vez, queria fazer algo que 
contemplasse mais gêneros 
musicais, que mudasse os 
pontos de vista. É claro, ainda 
sou eu, com a minha voz e 
minha forma de escrever, 
mas queria virar um pouco 
de jogo. Tem o personagem 
obsessivo, mas tem a amiga, 
eu falando de mim mesma.”

A presença do produtor 

Kassin, capitaneando a banda 
que acompanhou Clarice no 
estúdio, trouxe os sabores 
múltiplos de Problema Meu. 
Embora grande parte das 
14 canções seja igualmente 
imagética, elas soam como 
narrativas distintas graças à 
envelopamento construído 
pelo carioca, do carnaval 
festivo de Irônico à balada 
pronta para os programas 
de rádio mais chorosos da 
madrugada de Se Esse Bar 
Fechar. 

Clarice Falcão é movida 
pela saudade. E, na manhã 
da quinta-feira, 11, ela voou 
do Rio para São Paulo para 
a primeira entrevista sobre 
o novo trabalho musical, 

lado que havia deixado 
adormecido, relegado a 
momentos de composição 
durante os últimos dois anos. 
Distanciou-se até sentir falta.

O trabalho com 
Monomania, explica ela, foi 
extenuante. E, em algum 
momento, se tornou mais 
mecânico do que ela gostaria. 
“Comecei a ver que a música 
estava se tornando como um 
trabalho operário. Perder o 
tesão de compor”, ela recorda. 
“É um trabalho que não é 
ficar carimbando uma folha 
de papel.” Clarice gesticula 
enquanto fala, algo que faz 
com frequência, aliás. “Com 
música, com arte, as coisas 
não funcionam assim.” 

O afastamento se mostrou 
frutifico para Problema Meu. 
“Não queria fazer coisas 
com pressa, compondo 
entre shows. Queria voltar a 
encarar a música como algo 
lúdico. E assim eu fui indo. 
Escrevendo quando tinha 
alguma inspiração.” 

Clarice tem suas manias 
para compor. Gosta de fazê-
lo quando ninguém está 
em casa - idealmente, pelo 
menos. “Fico agoniada 
quando tem gente por 
perto, escutando. Sabe, é um 
processo muito ridículo”, ela 
diz, divertidamente. “Você 
faz muita besteira, fala muita 
bobagem. Então, em geral, 
gosto de estar sozinha, pegar 
o violão, escolher alguma 
música que eu goste no site 
Cifra Club para aquecer e 
seguir depois.” As ideias, 
costumeiramente, chegam 
também em viagens de 
ônibus, avião, metrô, e são 
devidamente anotadas no 
bloco de notas do aparelho 
celular. 

Em uma hora de papo, 
Clarice ri bastante. De si 
mesma, principalmente. 
Apresenta hematomas 
no braço esquerdo, assim 
como arranhões na palma 
da mão, resultado de um 
tombo “em um dos buracos 
da prefeitura” do Rio, durante 
a folia de carnaval. “Eu não 
sei andar direito”, ela brinca 
- ou não. Por mais que soe 
uma análise psicológica 
barata, Clarice concorda que 
o humor foi uma saída para 
encarar a timidez nascida 
entre a transição de menina 
fã de Destiny’s Child, ‘N Sync 
e Spice Girls até adolescente 
fã de Blink-182 e toda a 
onda de emo-core. Ela conta 
histórias do bullying sofrido 
por ser diferente das outras 
garotas na 5.ª série - como 
ter passado uma hora e 
quarenta e sete minutos de 
esteira com esperanças de 
estar alguns quilos mais leve 
para usar maiô na frente dos 
coleguinhas no dia seguinte 
-, mas impressiona sua 
capacidade de fazer o humor 
dentro dessas situações mais 
trágicas. 

Como a própria morte, 
último assunto do encontro. 
“É por isso que nunca 
aprendi a dirigir. Assim, 
quando acontecer, não vão 
dizer: ‘Ai, ela sempre foi muito 
distraída mesmo’”, diverte-
se. E a entrevista chega ao 
fim. “Gente, acaba com a 
minha morte? Achei demais. 
E morri.”

Durante a turnê do 
primeiro disco, Monomania, 
Clarice Falcão era seguida 
por uma trupe de fãs recém-
chegados na adolescência. 
“Tenho meu jeito de ser um 
exemplo”, ela diz. 

“Não vejo problema em 
falar palavrão. Mas tento ser 
mais genuína possível para 
falar das questões que eu 
acredito”, complementa. 

O clipe com a versão 

dela para Survivor, do trio 
Destiny’s Child, se enquadra 
nessa categoria. 

O vídeo, visto 2,7 milhões 
de vezes em quatro meses, 
mostra a cantora e outras 
mulheres rabiscando os 
respectivos rostos com um 
batom vermelho. E todo o 
dinheiro de venda da música 
no iTunes foi revertido 
para a ONG Think Olga, 
que luta pelo direito das 

mulheres. “Eu não sou uma 
teórica acadêmica sobre o 
assunto. Não quero virar um 
ícone feminista. Mas é uma 
questão que me importa”, 
explica ela. 

Nas gravações, conta a 
cantora, muita das mulheres 
choraram emocionadas. “Foi 
um dia muito bonito. Muitas 
mulheres, de todas as idades, 
convivendo juntas ali. Foi 
importante para elas.”

Pedro antunes
Agência Estado

Após anunciar a saída da trupe de humor Porta dos Fundos, atriz 
vai se dedicar à música no lançamento do segundo álbum

// Novo disco de Clarice Falcão, “Problema Meu”, com 14 canções, será lançado no site Spotify na próxima sexta-feira, 19, e nas lojas no dia 26

//Clipe com a versão de “survivor” foi visto por 2,7 milhões de pessoas //Clarice lançou 1º disco em 2013
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